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A IMPORTÂNCIA DAS «COISAS» 

Tudo tem valor. Tudo tem- importância. Todavia pou-
cos de nós, mas muito poucos mesmo, seriamos capazes de 
imaginar a relevante importância que o lixo tem. Vem isto a 
propósito da polémica gerada, no passado recente, em conse-
quência de, inopinadamente, a Câmaga de Esposende deixar 
de ter onde depositar o lixo municipal. 

Julgamos que nunca este assunto foi motivo de preocu-
pação quer para a Autarquia quer para os municípes, poten-
ciais produtores de lixo, desde sempre e até 1995. No entanto, 
bastou ser-nos vedado o depósito que se vinha fazendo no con-
celho de Viana do Castelo para que uns e outros passassem 
a dar ao lixo o valor e a importância que ele merece. 
É verdade que este grande problema não é só nosso é um 

problema regional, nacional e mundial. E é um assunto de-
masiado sério para que nos queiramos abstrair dele. 

Sabemos que a Câmara Municipal está a diligenciar no 
sentieio de resolver, a contento, a momentosa questão. Sabe-
!nos, igualmente, que não existe uma poção milagrosa nem 
ideal para urna rápida solução do tratamento do. lixo. Mas tam-
Yém sabemos que, se todos tivermos a consciência do perigo 
que é, para a saúde pública, será mais fácil encontrar, a me-
lhor resposta no mais curto espaço de tempo. 

E, enquanto o grande projecto intennunicipal, para o tra-
tamento do lixo, que irá abranger os concelhos de Esposende, 
Barcelos e os concelhos do Vale do Lima, não estiver execu-
tado e em pleno funcionamento, o que só deverá acontecer 
lá para finais de 1997, deveremos, internamente, no nosso con-
celho, encontrar a solução mais adequada e satisfatória, sem-
pre. em defesa do bem-estar da comunidade concelhia 
e.sposendense, sem prejudicar o equilíbrio ambiental e garan-
tindo a obviamente, a saúde pública. 

Autarcas, políticos, cidadão comum, tenham todos o bom 
senso de, racionalmente e sem emotividade exagerada, dialo-
gar para respeitar e saibamos dar às coisas a importância que • 
queremos que nos dêem a nós. 
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O ESTAD 
RI lEI 

A Piscina 

Continuando o propósito 
de dar aos nossos leitores, 
nomeadamente aqueles que 
estão fora de Esposende, 
uma visão, embora mitigada, 
das grandes obras que se têm 
vindo a operar na antiga Ri-
beira, fazemos hoje mais 
uma comparação do «esta-
do» em que se encontram as 
Piscinas Municipais, obra tão 

, grandiosa quão polémica, 
mas que traz grande parte 
dos Esposendenses ansiosa 
por vê-la inaugurada. 
O que de facto se vê na 

Ribeira, aparte o gostar ou 
não da localização das pisci-
nas, e para além da alteração 
paisagística evidente, é tam-

e 
DAS OBRAS 

INHAS (II) 

Interior 

Um um marco que vai trans-
formar hábitos, vai propor-
cionar momentos de recrea-
ção e lazer, altamente neces-
sários ao equilibrio funcional 
do ser humano, tão carrega-
do de «stress» nos dias de 
hoje. 
Conforme poderemos ob-

servar minimamente na foto 
da direita, a piscina exterior, 
entre o paredão e o edifício 
central, terá uma espectacu-
lar vista sobre o estuário, fi-
cando parte (feia devida-
mente resguardada do vento 
por efeito do módulo norte, 
edificado no sentido leste-
-oeste. 

Já aqui dissemos que esta 

A Piscina Exterior , 
Piscina (exterior), terá a 
separá-la do Rio o velho pa-
redão, por onde as. pessoas 
poderão passear à vontade e 
usufruir de uma paisagem 
que até agora lhes estava ve-
dada pela implantação do 
antigo Estaleiro. 
A ajuizar por aquilo que 

oficialmente tem sido propa-
lado, estas Piscinas servirão, 
prioritariamente, as camadas 
jovens em idade escolar, e 
naturalmente, e só depois, o 
resto da população que terá 
de contribuir para a manu-
tenção de tão grandioso 
complexo. 
Não tenhamos duvidas! 

Com as Piscinas, docas, aia-

finas, e uma liama que dê en-
trada a pequenos iates e 
sirva, com segurança, a Clas-
se Piscatória, estaremos pe-
rante a maior «revolução» 
operada em Esposende, des-
de que esta terra é conheci-
da. O futuro espera-nos a 
todos. A todos e não só a 
alguns! 
Somos urna terra demasia-

do pequena para que os di-
visionismos, venham de onde 
vierem, nos espartilhem nas 
horas das grandes decisões, 
podendo pôr em causa o fu-
turo tão arduamente traba-
lhado, e profundamente 
desejado pelos verdadeiros 
Esposendenses! 

GOVERNADOR CIVIL VISITA O CONCELHO 
O novo governador civil 

do distrito Dr. Pedro Vas-
concelos iniciou um périplo 
pelas diversas Câmaras do 
distrito tendo começado 
por aquela que mais próxi-
mo está do mar, a nossa Es-
posende. 
No passado dia 14, pelas 

10 horas, iniciou uma visi-
ta que finalisou já bastante 

depois das nove da noite. 
Na sessão de Boas-vindas, 
havida nos Paços do Con-
celho, o Presidente da Edi-
lidade esposendense eviden-
ciou os grande marcos e li-
nhas de actuação da gestão 
da sua equipa à frente da 
Câmara bem como fez lem-
brar que esperava a maior 
isenção do novo represen-

Áreas Totais: 
Ti = 50 m2 

Ti Duplex = 70 m2 
T2 = 80 m2 

T2 Duplex = 130 m2 
T3 = 135 m2 

T3 Duplex = 150 m2 
Lojas Comerciais 

tante do governo no distri-
to no relacionamento com 
as Câmaras socialistas e so-
ciais democratas, não dei-
xando de recordar que era 
o primeiro acto público nas 
novas instalações da Câma-
ra Municipal, recentemen-
te renovada e ampliada. 

Durante o dia, foi o per-
correr de todo o concelho e 

das suas instituições mais 
representativas, sendo de 
realçar a visita às associa-
ções de Bombeiros e às uni- . 
dades hospitalares das duas 
Mesiricordias do concelho. 
Nessas visitas foi um sem 
mais que solicitações de 
apoios e subsídios mas tam-
bém uma grande constata-
ção da realidade concelhia. 
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ESCOLA PRIMÁRIA 
Querem reavivar a associa-

ção de pais da Escola primá-
ria de Esposende. Para tal já 
houve duas reuniões de pais, 
última decorrida na passada 
sexta-feira, ambas infrutíferas 
por insuficiência de presença 
de encarregados de educação. 

Foi marcada mais uma reu-

nião, que se espera definitiva, 
para amanhã, à noite, nas ins-
talações da Escola. Uma pre-
sença significativa seria, , 
porventura, importante para 
imprimir o necessário ritmo a 
esta associação, essencial para 
o bom funcionamento da 
Primária. 

FORUM ESPOSENDENSE 
Os novos corpos sociais do 

Forum Esposendense tomaram 
posse no passado dia 16 em 
breve cerimónia levada a cabo 
na sede da associação. 

Depois, num restaurante do 
concelho, os empossados e 
mais alguns forenses, que a es-
ta cerimónia se quiseram asso-
dar, juntaram-se em volta de 
uma mesa de jantar ao findar 
do qual os presidentes da di-
recção, João Migueis, e da as-
sembleia geral, António 
Miquelino, empossados dirigi-

ram algumas palavras aos pre-
sentes, destacando deste 
último as palvras finais: «co-
mo o vosso sucesso (da direc-
ção empossada) será o sucesso 
da nossa terra e de todos nós, 
quero aqui e agora formular os 
meus mais sinceros votos de 
uma gestão eficaz e gratifican-
te a bem do nosso concelho pa-
ra que todos possamos cada 
vez mais sentirmos orgulho de 
sermos naturais e amigos do 
concelho de Esposende». 

QUEIMA DO JUDAS 
A exemplo de anos anterio-

res, vai o Forum Esposenden-
se levar a efeito a já tradicional 
«queima do Judas», no Sába-
do de Aleluia. 
Para isso, e para que o Tes-

tamento seja elaborado a ho-
ras, agradece-se, desde já, a 
colaboração dos nossos leito-
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res no sentido de nos envia-
rem, atempadamente, as 
quadras nos moldes já ante-
riormente definidos. 
Aproveitamos para re(lem-

brar) que não serão aceites 
quadras cujos autores não es-
tejam devidamente identi-
ficados. 

GATUNAGEM 
FLUVIAL 

Já chegaram ao Rio... 
Desta vez não foram os 
motores fora de borda dos 
barcos de pesca...Foram 
muito mais selectivos os la-
rápios! Aproveitando a es-
curidão destas noites de 
inverno tempestuoso, en-
traram (arrombaram) e tra-
balharam à vontade, 
fanando rádios e outro ma-
terial de apoio á navegação. 

Terão deixado um ferro 
«pé-de-cabra» que tem sido 
uma boa pista para encon-
trar os meliantes, ou me-
liante. Prosseguem as 
investigações, e ao que nos 
disseram estão no bom 
caminho. 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS 

DA ESCOLA SECUNDÁRIA 
A Direcção da Associa-

ção de Pais da Escola Se-
cundária Henrique Medina 
vai levar a efeito um pro-
grama de atendimento aos 
pais e encarregados de edu-

cação que desejem contac-
tar a sua Associação, tendo 
em vista a resolução ou a 
troca de impressões sobre 
assuntos que respeitam à vi-
da escolar dos seus, edu-
candos. 

Este atendimento ocorre-
rá aos primeiros e terceiros 
Sábados de cada mês, das 
10.00 horas ao meia-dia, na 
sede da Associação, sita no 
Pavilhão junto à entrada da 
escola, no lado esquerdo. 

ANUNCIE 
NO 

»FAROL DE ESPOSENDE» 

O IC1 EM CAUSA 
De um leitor recebemos a seguinte opinião sobre 

o momentoso problema que tanto celeuma tem cau-
sado, e que transcrevemos na íntegra. 

«ESPOSENDE ISOLADO» 
«É doloroso observar-se o ostracismo a que Esposende é sub-

metido por parte do Governo Civil de Braga e dos deputados 
de todos os partidos eleitos pelo Distrito. 

Que essa conclusão já não é nova, é um facto! Esposende 
é apenas usado pelos políticos para retirarem dividendos. 

Vem esta prosa a propósito do recente «facto político», 
causado pelo Governo ao apresentar a intenção de cancelar o tro-
ço da IC1, que liga Porto a Viana do Castelo, na zona entre AO-
lia e Neiva, ou seja, toda a zona que atravessa o Concelho de 
Esposende. 

É por demais evidente que esta via vem com um atraso de 
10 anos. É premente a conclusão deste novo Itinerário, não só 
para um maior desenvolvimento económico do Concelho, mas 
também, e acima de tudo, para o descongestionamento da Es-
trada Nacional 13, cujos transtornos para quem a utiliza são por 
demais evidentes. 

Perante a atitude do Governo Central, foi triste ver-se que 
apenas o Presidente da Câmara Municipal de Esposende levan-
tou a sua voz contra tal intenção. Não ouvimos, nem tão pouco 
lemos, urna declaração do Governador Civil de Braga e dos De-
putados à Assembleia da República eleitos pelo Distrito, acerca 
de assunto tão delicado. 

Mas, paradoxahnente, também os vereadores eleitos à Câ-
mara Municipal de Esposende pelos partidos da oposição afina-
ram pelo mesmo diapasão. Ou seja, a assunto tão importante 
não se ouviu uma voz de apoio à posição do Presidente da Câ-
mara. Será que o benefício do Concelho não estará acima de to-
das as questiúnculas políticas? Responda quem souber. 

Em suma, Esposende está isolado, conto sempre esteve e es-
tará, em termos de ponto de decisão a nível Distrital e, como 
tal, teremos que não perder o hábito de lutar contra «ventos e 
marés». 

Como é óbvio, era da mais elementar justiça que todas as 
Entidades se unissem em prol da resolução do imbróglio, pois 
é premente a construção da ICI. Fico a aguardar.» 

Esposende, 9 de Fevereiro de 1996 

Laurentino Cruz Regado 

JANTAR/REUNIÃO 
A A.C.I.C.E. realiza, pe-

las 20:00h do dia 08/03/96, 
um jantar com a presença da 
Direcção da Associação, do 
Exmo. Sr. Presidente da Câ-
mara Municipal, de indivi-
dualidades ligadas ao sector, 
durante o qual se discutirão 
vários assuntos .de interesse 
dos comerciantes e industriais 

concelhios. 
As presenças terão de ser 

marcadas até 01/03/96, na 
sede da Associação, Rua 1.° 
de Dezembro, 39-2.° ou pe-
lo telefone-965769. 
A Direcção da Associação 
Comercial e Industrial do 
Concelho de Esposende 

(O Presidente da Direcção) 

A ACÇÃO HUMANITÁRIA 
DOS NOSSOS BOMBEIROS 

Para conhecimento dos nossos leitores damos a co-
nhecer o meritório trabalho realizado em favor do próxi-
mo. pela prestigiada Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende, durante o ano de 1995. 

O quadro é bem elucidativo da actividade constante 
dos nossos Soldados da Paz, ao ponto de podermos cons-
tatar que estiveram em serviço permanente na estrada 24 
horas por dia, durante os 365 dias que o ano teve! 

3 4 6 

SER. HÓR. MIN. KM TR. MOR. 

FOGOS RURAIS 107 414 20 8603 

FOGOS URBANOS 13 6 25 216 

FOGOS INDUSTRIAIS 4 6 25 213 

FOGOS EM TRANSPORTES 6 4 15 161 

OUTROS FOGOS 4 2 40 96 

ACIDENTES RODOVIARIOS 369 256 25 7492 389 10 

ACIDENTES NÁUTICOS 8 14 45 160 6 

ACIDENTES DE TRABALHO 36 20 5 603 34 

INUNDAÇÕES 22 27 55 219 

DESABAMENTOS 3 4 20 21 1 

ACIDENTES DIVERSOS 156 227 3431 1 3 
' AGRESSÕES 63 35 25 1008 65 

DOENÇAS SÚBITAS 727 414 10919 683 5 

INTOXICAÇÕES 52 32 35 887 48 

PARTOS 16 13 50 445 18 

QUEDAS 292 164 55 4573 292 

OUTROS SERV. DE SAÚDE 3 1 25 25 3 

TRANSPORTE DE DOENTES 6194 7763 50 227306 

PREVENÇÕES 79 128 35 1362 
EXERCÍCIOS 4 53 45 894 
INSTRUÇÕES 25 69 50 647 

APOIO A VIATURAS 5 3 55 ' 85 
REPRESENTAÇÕES 45 117 5 1673 

DESLOCAÇÕES OFICIAIS 143 2608 50 37927 
DESLOCAÇÕES INTERNAS 262 695 14574 
OUTRAS DESLOCAÇÕES 2 3 15 34 

TOTAL - 8640 13090 50 323574 1540 18 

1 — Serviços Efectuados 
2 — Horas 
3 — Minutos 

4 — Kilómetros Percorridos 
5 — Doentes Transportados 
6 — Vitimas Mortais 

TESOURADAS 

O BANCO DOS CORCUNDAS 
Já há muito que ouvia falar no Banco dos Corcundas. 

Aqui há tempos, passava no Largo Dr. Fonseca Lima (o jardim como 
sempre conheci, embora hoje, concerteza, ninguém se atreverá a chamar-
-lhe de jardim; Mas adiante), deparei com a Jacinta de Fão a comer o cal-

dinho, de pé, no dito jardim. Pelo que me disseram, a sopa e o pão são 
dados por esmola por uma casa lado sítio, que por certas razões, lhe forne-
ce a refeição cá fóra. Os bancos estavam todos ocupados mas havia um 
de vago. Aí, eu inquiri porque comia ela de pé, se tinha um banco vazio, 
tendo-me respondido, em bom sotaque fangueiro: — Mô, naquele não! 
Aquele é o banco dos corcundas, que mata quem lá se sentar! Ô diá! Eu 
não quero morrer já! — Fiquei, atónito com a convicção com que ela di-
zia aquilo, e pensei, se seria mesmo assim... 
O certo é que todos os bancos, excepto aquele, estavam ocupados com 

estudantes, reformados, e funcionários publicos. 
Mas naquele, nada... Vinham os «habitueés» do jardim, olhavam de 

esguelha, e não se sentavam; preferiam conversar encostados ás Árvores. 
Resolvi fazer de polícia por conta própria. Que história seria essa do «Ban-
co dos Corcundas»? Passei por lá várias vezes e constatei que o banco fa-
tal estava sempre vazio, e os outros sempre ocupados; e mais, as pessoas 
faziam um desvio para não lhe passar por perto. 

Comecei então por inquirir um reformado da nossa praça: 
— Que sim, que era verdade; que os reformados que por ali costu-

mam apanhar a raçada lhe tinham muito respeito e medo. Sentar-se lá, nem 

pensar! É passar ao largo... E exemplificou. Olhe, certa ocasião, estava eu 
aqui sentado e naquele banco ali na frente, estava «fulano» a dormir. De 
repente, o homem acordou e foi sentar-se no «Banco dos Corcundas»; pa-
rece que foi sugado! Eu ainda o avisei, que saísse dali, mas ele não fez ca-
so; começou a contar os tostôes do porta-moedas, e foi fatal! 

Ao outro dia era um homem morto! E mais, fulano (uma figura típi-
co da nossa terra) depois de ter comido uma feijoada e bebido uma garrafa 
de «Ponte de Lima», num restaurante local, á tarde sentou-se naquele mal-
dito, acordou e foi para casa! Caiu de uma varanda e foi o fim! Morreu 
o pai, morreu o tio, morreu fulano e mais beltrano, etc., todos eram fre-
quentadores daquele banco!... 

Comecei a avivar a memória e, de facto cheguei a vê-los lá sentados. 
Se foi por influência do banco, bem isso não sei. O certo é que partiram... 

Mais tarde, conversando com outro reformado, esse, mais entendido 
em fenómenos insólitos (lê muito), disse que aquele lugar poderia estar sob 
influência de raios cósmicos, minerais, rádio-activos etc. E que já haveria 
alguém interessado em estudar o caso. E disse mais que a fama negativa 
daquele banco já vai longe e que, no verão, pessoas de Braga, Barcelos 
e outras localidades, quando queriam por ali gozar a fresca das árvores, 
primeiro perguntavam qual era o banco dos corcundas!!! 

Banco dos Corcundas? Porquê? Ninguém me soube explicar. Ficará 
para os estudiosos... 

Bem, cautela e caldos de galinha nunca fizeram mal a ninguém! 
É mentira? Então passe por lá e... Experimente!... 

New 

PARTIDO POPULAR CDS-PP 
TOMA POSIÇÃO SOBRE O LIXO 
Num violento comunicado 

subscrito pela Comissão Po-
lítica Concelhia, o CDS-
-PP/Esposende ataca a 
Câmara acusando-a de se ter 
esquecido de promover, 
atempadamente, soluções pa-
ra resolver o problema dos li-
xos do Concelho. 

Segundo o mesmo comu-
nicado, o lixo «está a ser co-
locado a pouco mais de 100 
metros das águas do Cávado 
na freguesia de Gandra e sem 
os cuidados necessários», e 
que é tempo dos «esposen-
denses saberem o que está a 
ser feito à qualidade de vida» 
e os «responsáveis concelhios 
assumirem as suas responsa-
bilidades». 

Sobre o assunto, melin-
droso para qualquer Autar-
quia e para as populações em 
particular, quisemos saber 

mais e estamos em condições 
de afirmar que tanto o PSD 
como o PS locais estão em 
total sintonia e a procurar 
uma solução para o 
problema. 
De facto trata-se de maté-

ria que diz respeito a toda a 
população, razão porque to-
dos os esforços serão bem 
vindos, seja de que lado for, 
que conduzam à resolução de 
tão preocupante situação. 

Mais soubemos que terá 
havido uma reunião com a 
Autarquia onde terão estado 
representados Presidentes de 
Junta e responsáveis políti-
cos, onde o CDS-PP esteve 
presente, não tendo este Par-
tido, segundo a nossa fonte, 
feito qualquer observação, 
nem adiantado qualquer 
solução. 
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JANELA AGRO PECUÁRIA 

A EXPLORAÇÃO DOS RECURSOS BRAVIOS E A 
SUA RELAÇÃO COM A ECONOMIA AGRÍCOLA 

Por: José Alexandre Losa 

A evolução recente da política agrícola europeia conduziu, pela primeira vez, 
ao reconhecimento da multifuncionalidade da agricultura e do seu papel na conser-
vação do ambiente, prevendo a transferência de recursos para esta função, com tra-
dução nas medidas de acompanhamento florestal e agro-ambiental da reforma da 
PAC. 
Os problemas de ambiente e de conservação da natureza tornaram-se um tema 

do dia a dia e estão no centro das preocupações da sociedade contemporânea. É 
porém frequente ver tratar estas questões de uma forma isolada, desinseridas das 
bases da actividade humana, nomeadamente em oposição frequente a uma visão eco-
nómica. 

Na sua maior parte, o ambiente é, ou foi, um produto da actividade do homem 
e foram essencialmente o uso e a economia que o forjaram. Mas os usos são dife-
rentes consoante as motivações das pessoas, as quais são frequentemente contradi-
tórias. A ponderação dos diversos valores e a gestão dos conflitos de interesses estão 
no âmago das principais dificuldades de quem tenha responsabilidade de planea-
mento e decisão. 

Ao incluir os recursos bravios entre aqueles que o agricultor moderno pode in-
tegrar na sua exploração, torna-se indispensável estar apto a quantificá-los de for-

ma objectiva e determinar-lhe o valor, sem o que não é possível gerir de forma avisada. Qualquer sistema agro-florestal 
inclui uma componente bravia, susceptível de originar produções primárias e gerar valores recreativos, e que é legítimo 
explorar e usufruir de forma sustentada. 

Importância relativa desta componente está, em geral, inversamente relacionada com a intensificação da exploração: 
a um sistema mais intensivo de exploração da terra está normalmente associada uma fracção bravia relativamente mais 
pobre. Todavia, há que não cair na tendência simplista de separar o «natural» do «humanizado». A paisagem europeia, 
em particular e mediterrânea, foi moldada em grande medida pela acção continuada do homem pelo que, em Portugal, 
pode dizer-se que a esmagadora maioria de «espaço natural» é afinal ambiente rural (RIO CARVALHO e BUGALHO, 
1993). A manutenção da estrutura e diversidade dos seus ecossistemas está directamente dependente da presença e interven-
ção humana. 

Segundo MEEUS (1993) os sistemas agro-florestais tradicionais da Península Ibérica contam-se entre os mais ricos 
nos diversos ecossistemas da Europa e sempre tiveram associada, em maior ou menor grau, a exploração do recurso bra-
vios, através da caça, da apicultura, da pesca ou da apanha de cogumelos. 

No presente, a importância relativa da exploração do bravio tem um elevado potencial de crescimento a curto e médio 
prazo. A alta valorização, actual ou potêncial, dos produtos e serviços que dela advêm podem tornar esta exploração atraente 
em inúmeras situações, desde que alicerçada numa política de qualidade que há que saber promover, manter e divulgar. 
E a exploração destes recursos só será economicamente viável se for sustentada, conduzindo à sua perpetuidade. Só deste 
modo é eticamente aceitável. ' 

O usufruto do bravio pode fornecer, em várias situações, o incentivo económico decisivo para a manutenção e gestão 
de sistemas agro-florestais com fracas potencialidades circunstanciais de rentabilização, implicando a preservação do siste-
ma e contribuindo para o incremento do nível de vida no meio rural. 

A conservação da componente bravia dos sistemas agro-florestais pelo uso sensato tem assim subjacente a uma filoso-
fia de exploração de um recurso e de preservação implícita de um património. A fauna bravia tem ainda a faculdade de 
sintetizar a forma como estamos a usar e gerir o meio, ajudando a denunciar modificações que de outro modo passariam 
despercebidas. 

Embora muitas das formas de uso dos recursos bravios tenham já uma história antiga de milénios, a sua introdução 
sistemática e ordenada nos sistemas de exploração agro-florestais requer agora a adoptação de técnicas de maneio e de filo-
sofias de gestão inovadoras. Para tornar a exploração do bravio uma alternativa ou um completo viável dentro desses siste-
mas, há que fornecer ao agricultor o intervir directamente no meio. 

Só usa e conserva quem valoriza, e só valoriza quem conhece. 
O papel dos agricultores na conservação ambiental, posto em ênfase como uma das principais inovações da nova PAC, 

é aparentemente pacífico, não sendo de prever que a importância atribuída a essa função possa vir a diminuir num futuro 
próximo. É contudo evidente alguma indefinição quanto à forma e à diminuição dos efeitos dessa acção, identificação essa 
que se atenua nos domínios ligados ao controlo da poluição, mas se agrava nas questões ligadas á conservação das espécies 
e dos habitat, nas quais é também pouco clara a forma de medição dos resultados, tanto do ponto de vista ecológico como 
económico. 

A forma como os agricultores agem na conservação ambiental e os efeitos esperados dessa acção são os elementos 
importantes das políticas ambiental, agrícola e de desenvolvimento rural. 

A exploração da caça e da pesca, o turismo de interpretação dos ecossistemas e paisagens rurais, a observação e foto-
grafia de espécies bravias de animais e plantas ou a exploração de cogumelos, plantas aromáticas, piscicultura extensiva 
ou produção de mel, são formas diferentes de exploração de recursos criados no bravio. Grande parte dos recursos bravios 
têm o seu principal valor ligado ao recreio nos espaços rurais, cuja procura tem vindo a aumentar constantemente. Contu-
do, a existência do valor turístico pressupõe o ordenamento e a gestão dos ecossistemas e da paisagem. Pressupõe também 
a adaptação das explorações agrícolas no sentido da produção dos valores procurados, pelo que seria de esperar uma aten-
ção especial dos regulamentos das medidas de acompanhamento a esta questão. 

Em alguns países da C.E. o apoio ao desenvolvimento da exploração dos recursos bravios é essencial, não só para 
a manutenção de uma base produtiva mínima que permite manter sustentadamente a população rural, como ainda para 
garantir a conservação de importantes componentes do património natural. 

EXPOSIÇÃO TEMPORÁRIA NO MUSEU MUNICIPAL 

«BONECAS DE PORCELANA — REFÚGIOS DE MENINICE» 

Data: 21 de Fevereiro a 21 de Março. 
Sala: Sala dos Azulejos, Rés-do-Chão. 

Trata-se de uma Mostra de algumas bonecas do séc. XIX, na sua 
maioria de porcelana, provenientes da colecção da Dra. Maria Assun-
çào Sousa Louro, marcos do momento em que se deu lugar pela 1.a 

vez à criança, até então tratada como um adulto-miniatura, sem espaço 
nem direito à sua meninice. 

Bonecas que, como brinquedos, foram verdadeiros refúgios de in-
.fàricia: as companhias que quebravam a solidão ou a insegurança, a arnba 
Inseparável, a fada encantada, o bebé que permitia treinar as meninas 
para as suas tarefas de adulto na sociedade. Bonecas com cabeça de 
porcelana e corpo articulado de madeira, papier-mach4 ou pele, envol-
tas em lindos vestidos e com os mais variados acessórios, desde o rico 
vestuário às casinhas 00r11 mobília completa, passando pelos serviços de 
louça em miniatura e os carrinhos de bébé para passear na ma. 

Oriundas da Alemanha ou da França, por finais do séc. XIX e 
Primeira metade do sécub XX, chegam a Portugal as «bone= de por-

Pela Dra. Ivone Batista Magalhães 

celana» (muitas das quais são de fado em cartão moldado, revestido 
a fina camada de gesso pintado). 

Após a segunda metade no nosso século, a América, seguida do 
Japão e da Tailandia desenvolvem as mas próprias indústrias de brin-
quedos, colocando-se hoje na vanguarda da tecnologia do design e pro-
dução de brinquedos para crianças (e menos crianças). 

Os brinquedos são hoje, ainda, algum reffixo do mundo dos adultos, 
mas simultâneamone provam a importânda que, tão justamente, se apren-
deu a dar à CRIANÇA, como sujeito próprio, culminando apesar de 
tudo ainda tão recentemente, com a Carta dos Dirdtos da Criança, pro-
clamada com a ONU. 

O mundo dos mais pequenos esse, no entanto, com a voraddade 
dos nossos tempos e a rapidez com que tudo acontece ao quotidiano, 
corre o risco de se perder nas pedomanccs da tecnologia e dos jardins 
de betão, enquanto que o verdadeiro «faz-de-conta» que os brinquedos 
proporcionam, meio de educar e fazer feliz a criança, ameaça lentamen-
te esvaziar-se de sentido, transformando-se em simples forma para um 
avgír de momento, ao qual pais e edueadoies vão deixando de ter tempo 
para partilhar. 

VAI E VEM 

A consumação de uma via rápida de acesso ao 
Porto tem sido, desde há anos, uma aspiração de 
Esposende, muito principalmente desde que as mo-
dernas vias de comunicação se começaram a rasgar 
nos últimos anos. 

O alcatrão do Itinerário Complementar núme-
ro 1 vê-se a ser estendido, a norte do nosso conce-
lho, em direcção a Viana e a sul, a caminho do 
Porto. Para Esposende, porém, só promessas e o 
erguer de pontes sobre o Neiva e o Cávado, monu-
mentos grandiosos e inúteis. Depois de mil esperan-
ças lançadas agora, que tudo parecia arrancar 
definitivamente, chegou a notícia do congelamento 
das obras. A tal se verificar, e perante a premência 
da sua construção aliada ao adiantado das obras a 
norte e a sul do concelho, que perdem praticamen-
te importância sem a ligação sobre o Cávado, só po-
deria resultar, tal dona de casa que perante a 
insuficiência do orçamento familiar até no que de-
ve ir para cima da mesa de jantar faz um corte ra-
dical, de uma pura e simples razão: o dinheiro 
acabou. 

Seremos governados por donas de casa ou terá 
mesmo acabado o dinheiro? 

A 1C 1 vai, dizem agora, e vem ao sabor da 
vontade dos políticos, só depois de construída acre-
ditarei. 

E. Trovoada 
• 

AQUILO QUE PENSO E DIGO 
Quem está atento aos 

problemas de trânsito, den-
tro e fora do tecido urbano 
Esposende, sabe que há inu-
meras dificuldades no nor-
mal enquadramento do 
mesmo, dentro de um im-
prescindível escoamento de 
tráfego. Quais as razões? 
Certo que começa pelo pró-
prio afunilamento das prin-
cipais artérias da -cidade, 
que não estão preparadas 
para uma circulação auto-
móvel que já existe e que se 
agrava com a aproximação 
da época balnear. Nos prin-
cipais meses de verão, então 
o problema atinge propor-
ções preocupantes, com car-
ros a circular e a estacionar 
em tudo quanto é sítio. Nã 
há espaços livres, não há 
parques de estacionamento 
e a confusão aumenta com 
a necessidade de arranjar 
um lugar para o carro. Pen-
so que tarde ou cedo terá 
que ser interdito circular 

dentro de mais ruas da cida-
de, em prioridade á momo-
vimentação das pessoas. 
Continuo a pensar que não 
é aconselhável alterar a ac-
tual fisionomia do Largo 
Dr. Fonseca Lima, com a 
construção ali de um parque 
de estacionamento, por-
quanto julgo que seria mais 
proveitoso e aconselhável 
fazê-lo noutro local, com 
melhores acessos, melhores 
saidas e mais espaço. É ver-
dade que os problemas de 
trânsito são motivo de gran-
des preocupações em todo o 
País, obrigando as Entida-
des Responsáveis a desdo-
brarem esforços no sentido 
de encontrar a melhor solu-
ção para o caos. Os proble-
mas nos dias de hoje exigem 
diálogo, para se poder Pla-
near, Estruturar e realizar 
em devido tempo. 
ESPERO QUE ASSIM 

ACONTEÇA 

Manuel António Monteiro 

IN MEMORIAM 
BELEMINO FALECEU HÁ CINCO ANOS 

Passou, no pretérito dia 9, mais um aniversá-
rio desta fatídica data em que este amigo e conter-
râneo desapareceu do nosso convívio. 

Fundador do Forum Esposendense e apoiante 
entusiasta deste Jornal, só infelizmente lhe foi pos-
sível acompanhar os seus primeiros passos ao con-
tribuir decisivamente na escolha do título que 
garbosamente ostenta no cabeçalho. Falar dele é 
simples e ao mesmo tempo.difícil. A sua estatura 
de homem e o seu talento de artista não eram facil-
mente assimiláveis aos primeiros contactos. Soube-
-se resguardar da vaidade e da sobranceria. Amava 
a sua terra e lutou por ela com os seus escritos sim-
ples, mas profundos; com a sua arte de desenhar 
emérito; com a sua goiva e o seu formão... 

O Forum Esposendense, cumprindo, aliás, um 
imperativo estatutário, tem já esboçada uma home-
nagem pública, que não se quer repetitiva nem or-
nada de lugares comuns, antes, pelo contrário, que 
seja uma forma de os seus amigos e conterrâneos 
ficarem a conhecer melhor o Homem e o Artista na 
sua verdadeira dimensão. 
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ANTAS NEREIDES MARTINS 

O GOVERNO SEMEIA VERDE PARA COLHER MADURO 

A notícia explodiu como 
uma bomba no dia em que 
o secretário de Estado das 
Obras Públicas, Crisóstimo 
Teixeira, anunciou a suspen-
são e retardamento dos aces-
sos ao Alto minho, 
principalmenre a Via que 
mais nos atinge, à (IC)1, que 
liga Porto a Valença, uma 
decisão que parece tomar 
força e no momento muito 
preocupante se a Adminis-
tração Central ignorar os 
compromissos assumidos 
nesta matéria. 

Retardar estas obras para 
2004 é o mesmo que dizer 
que o Alto minho ficará pri-
vado de um direito que lhe 
assiste, a comunicação com 
o resto do País, não pode 
vender, não terá condições 

de comprar e de fazer negó-' 
cios, não poderá evoluir, 
tampouco a população po-
derá sair de casa e os que 
nos visitam o fazem pela úl-
tima vez. É inadmissível 
uma viagem Porto-Viana 
demporar mais de duas ho-
ras, (se tudo correr bem), 
são os semáforos na Maia, 
a feira de Apúlia, a Ponte de 
Fão, os cruzamentos, saídas 
e entradas na Nacional, um 
constante perigo para a po-
pulação. Esta obra em al-
guns trechos já totalmente 
concluída vai ficar abando-
nada até 2004? 
As notícias são contradi-

tórias e depois da reunião da 
Câmara Municipal de Viana 
do Castelo realizada dia cin-
co de Fevereiro, verificou-se 

a unanimidade de todas as 
forças políticas (PS, PSD, 
PP e CDU) em torno da 
reinvidicação das principais 
vias na região. Também rea-
giu o Presidente da Câmara 
de Esposende, Alberto Fi-
gueiredo, à infeliz ideia do 
Governo suspender as obras 
tão necessárias à região do 
Minho mas é pouco; o po-
vo deve manifestar-se e jun-
tar suas forças aos autarcas 
e exigir do Governo uma to-
mada de posição favorável à 
continuação da (IC) 1!! 
A indignação gerada em 

torno das declarações do se-
cretário de Estado das Obras 
Públicas, Crisóstomo Teixei-
ra acabou por levar este res-
ponsável a rever a situação 
e a (IC) 1 sempre avança co-

mo está previsto, garantia 
dada pelo secretário de Es-
tado ao Governador Civil e 
deputados do PS vianenses, 
o que nos faz crer que o Go-
verno quiz ver a reacção da 
comunidade ao «semear ver-
de para colher maduro». 
O espaço compreendido 

entre os rios Neiva e Cáva-
do está paralizadp e os pro-
prietários dos terrenos e 
casas a serem expropriadas 
reclamam da JAE maiores 
esclarecimentos e estão 
apreensivos quanto à decisão 
final de uma estrada que de 
acordo com os últimos com-
promissos (e não promessas) 
governamentais já deveria 
ter sido inaugurada até finais 
de 1994. 

VILA-CHÃ  
RONDA DE VILA-CIIÃ 

À sernlhança de anos ante-
riores, procedeu-se à eleição 
dos corpos gerentes da Ronda 
de Vila-Chã para o ano de 
1996. Após o acto eleitoral, os 
corpos gerentes ficaram distri-
buídos do seguinte modo: 

Assembleia Geral 
Presidente — Aurélio da Sil-
va, 1.° Secretário — Mansa 
Sofia da Silva Fernandes, 2.° 
Secretário — Carlos Fernando 
Afonso da Silva 

Conselho Fiscal 
Presidente — Albino da Silva 
Ramos, Vogal — Joaquim de 
Sousa Alves, Vogal — Adão 
Sampaio de Boaventura. 

Direcção 
Presidente — Manuel Boaven-
tura Afonso, Vice-Presidente 
— Belmiro de Araújo Barbo-
sa, Seereatário — António Pi-
res Boaventura, Tesoureiro 
— Jaime Silvestre Pires Boa-
ventura, Vogal — Jorge da 
Silva Barbosa 

Apresentamos, dsde já, os 
nossos parabéns à nova direc-
ção da Ronda de Vila-Chã, 
formulando votos de um ano 
cheio de actividades no senti-
do da concretização dos seus 
objectivos. 

CASAMENTOS 

Na Igreja paroquial de Vila-
-Chã uniram-se pelo sacramen-
to do Matrimónio os jovens 
Maria Emitia Afonso Lemos, 
filha de Manuel de Lemos e de 
Maria Neto Afonso e José Ma-
nuel Martins Fangueirinho, fi-
lho de Manuel de Faria 

c.s. RIO TINTO   
Fangueirinho e de Maria Mar-
ta de Sousa Martins; Maria 
Elisabete da Silva Pires, filha 
de José Maria Pimenta Pires 
(já falecido) e de Maria da Sil-
va Pires e José Figueiredo 
Gonçalves, natural de Vila-
-Cova — Barcelos, filho de 
António da Silva Gonçalves e 
de Palmira Figueiredo Sá. 
Aos novos lares enviamos as 

nossas felicitações com votos 
de uma vida longa e feliz. 

SORTEIO 1)0 UNIÃO 
DESPORTIVA 
DE VILA-CIIÃ 

No final do jogo de futebol 
entre o União Desportiva de 
Vila-Chã e o Forjães, Sport 
Clube (Vila Chã, 3 — Forjães, 
1) efectuou-se o sorteio, sendo 
premiados os seguintes núme-
ros: 0323, 5930, 3803, 0035, 
1250. 

FALECIMENTOS 

Com 86 e 77 anós de idade, 
respectivamente, faleceram, 
após prolongada doença, os 
nossos conterrâneos Sebastião 
Fernandes e Eugénio Ribeiro. 
Às famílias enlutadas ende-

reçamos as mais sentidas con-
dolências. 

AGRADECIMENTO 

As famílias de Sebastião 
Fernandes e Eugénio Ribeiro 
agradece, profundamente, a 
todos os que, de algum modo, 
procuraram confortá-las nas 
horas de dor e sofrimentom e 
acompanharam os seus entes 
queridos até à sua última 
morada. 
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TORNEIO POPULAR 
DE FUTEBOL 

A equipa da Ass. Desportia-
va e Cultural de Rio Tinto, 
participa no Torneio que a sua 
congénere de Fonte Boa está a 
realizar. A primeira jornada 
disputou-se no passado dia 4 
de Fevereiro e a nossa equipa 
defrontou, nesse dia, os Ases 
de Apúlia, a quem derrotou 
por uma bola a zero! Espera-
-se que o torneio redonde num 
sucesso em prol de desporto 
Amador. Os nossos parabéns 
a Ass. Desportiva de Fonte 
Boa e a todos os atletas que, 
por amor à camisola, ali defen-
deu as cores dos clubes que tei-
mam em trilhar o árduo 
caminho do amadorismo. 

O NOSSO CORREIO 
DOMICILIÁRIO 

Foram há anos atribuídos 
nomes a ruas e a caminhos da 
nossa freguesia, porém nem 
todos habituaram á ideia de, 
na correspondência, colocarem 
o novo endereço. Tal facto 
causa sérios embaraços aos 
carteiros novos que ao contrá-
rio de antigamente, são muda-
dos constantemente não 
chegando a aquecer o lugar. 
Para facilitar a tarefa e não ha-
ver atrasos na correspondên-
cia, deve fazer-se o seguinte: 

Coloca-se o Nome, depois a 
Rua, e o lugar coloca-se ente 
parenteses. Por exemplo: 
Rua da Telheira (Igreja) 
4740 Rio Tinto — Esposende 

Salvo melhor opinião todos 
lucrarão com isso. Vamos 
tentar? 

AINDA A BADALADA IC1 

Salvo raras execepções a 
maioria da imprensa é sensa-
cionalista, vive dos casos, 
empola-os à sua maneira, dis-
torcendo ss situalões... Vem is-
to a propósito de um matutino 
de grande tiragem a nível na-
cional escrever «Agricultores 
de Rio tinto cortam estrada» 
em protesto contra a Junta 
Autónoma de Estradas. 
A verdade é que, não houve 

corte de estrada algum. Os 
agricultores apenas disseram 
aos empreiteiros que só permi-
tiriam a entrada nos seus ter-
renos depois de lhes pagarem 
os 60% da Lei. 

ANTÓNIO VILAÇA 

Um afamado locutor da Rá-
dio perguntava insistentemen-
te — Minha Sra., mas se eles 
insistirem a Sra. o que lhes 
faz? Diga, diga... Mas diga lá, 
minha Sra., o que lhes faz se 
eles entrarem pelo seu terreno 
dentro sem pagarem? O que 
lhes faz? Estava mesmo à es-
pera que a mulher, depois de 
muito instigada, dissesse: Dou-
-lhes com um cacete nos cor-
nos! ou espeto-lhe com a 
forquilha! Mas a agricultora 
disse-lhe «Não! nós já lhes dis-
semos que quem manda nas 
terras somos nós e só entram 
cá se nos pagarem! E eles não 
entram! Quem manda somos 
nós! Assim falou, convencida 
da razão, uma proprietária do 
Rio Tinto, terra de gente ordei-
ra e que acredita na Justiça, 
mesmo que tardia. 

Sr. jornalista a verdade é 
que as mulheres e homens, se-
jam de que região do País fo-
rem, já não têm a mentalidade 
de há 150 anos! Já não se dei-
xam enrolar assin! Gosta do 
diálogo e sabem de antemão 
que através deste se conseguem 
resolver grandes problemas; 
Continuam a admirar mulhe-
res minhotas como a MARIA 
DA FONTE, DEU-LA-DEU 
Martins e tantas outras que já 
não se deixam levar na conver-
sa de um jornalista empenha-
dissimo em mostrar trabalho... 

...Excesso de zelo talvez... 

PRÉ-PRIMÁRIA 

No passado dia 1 de Feverei-
ro as nossas crianças foram pe-
la 1.a vez ao Cinema oferecido 
pelo Pelouro da Cultura da 
Câmara Municipal de Espo-
sende. Acompanhadas pelas 
educadoras, viveram assim 
uma manhã alegre e diferente. 

PERGUNTAS AO ACASO 

Para quando a instalação de 
novos pontos de luz? Valha-
-nos Santa Engrácia e São Tia-
go Apóstolo... Há mais para 
quando? Aguarde-se no entan-
to a melhoria do estado do 
tempo! Pode ser o que o sol re-
bente com a inércia. Remem os 
marujos paulatinamente e cer-
teiros, de modo que o barco a 
bom porto chegue. 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO 
COMERCIAL DE ESPOSENDE 

N.° de Matrícula: 00707 
N.° de Identificação de 
pessoa colectiva: — 
N. ° de Inscrição: N.° 1 
N. ° e data de apresenta-
ção: 19/96/01/26 

Firma: «CLÍNICA MÉDI-
CA — DENTÁRIA DE 
FÃO, LIMITADA». 
MARIA MANUELA 

AMARO MARQUES, 2.a 
Ajudante, CERTIFICA, 
que entre PAULO JOSÉ 
MACHADO SALEIRO E 
SILVA, solteiro, maior, re-
sidente na Rua Aquilino Ri-
beiro, n.° 57 S. Mamede de 
Infesta — Matosinhos e 
ANA MARIA CORREIA 
SOUSA, solteira, maior, 
residentes em Candemil, 
Amarante, foi constituida a 
sociedade em epígrafe que 
se rege pelo seguinte 
contrato: 

PRIMEIRO 
A sociedade adopta a fir-

ma «CLÍNICA MÉDI-
CA — DENTÁRIA DE 
FÃO, LIMITADA» 

SEGUNDO 
O objecto da sociedade 

consiste no seguinte: (<Me-
dicina de Clínica Geral me-
dicina dentária, equipa-
mentos para médicos e cen-
tro de fisioterapia». 

TERCEIRO 
A sociedade vai ter a sua 

sede na Avenida Visconde 
S. Januário — Edifício das 
Rodas, entrada número-
-um, primeiro andar-
-esquerdo, freguesia de 
Fão, do concelho de Es-
posende. 

QUARTO 
A criação de formas lo-

cais de representação, inde-
pendentemente da sua 
situação geográfica, depen-
derá de simples deliberação 

da gerência. 

QUINTO 
O capital social, integral-

mente realizado em dinhei-
ro, é de DOIS MILHÕES 
DE ESCUDOS e dividido 
em duas quotas, sendo uma 
do valor nominal de um mi-
lhão e seiscentos mil escu-
dos e pertencente ao 
sócio-Paulo José Machado 
Saleiro e Silva e outra do 
valor nominal de quatro-
centos mil escudos e perten-
cente à sócia Ana Maria 
Correia Sousa. 

SEXTO 
A gerência da sociedade 

fica a cargo de ambos os só-
cios, os quais desde já são 
nomeados gerentes. 
Parágrafo único: — 

Para vincular a sociedade 
em todos os seus actos e 
contratos é suficiente a as-
sinatura de qualquer um 
dos gerentes. 

SÉTIMO 
As operações sociais po-

derão ininciar-se a partir de 
hoje, ficando a gerência 
desde já autorizada a cele-
brar contratos ou negócios 
compreendidos no objecto 
social antes do registo defi-
nitivo da sociedade, bem 
como tomar de arrenda-
mento qualquer local, e em 
particular, a levantar as en-
tradas depositadas. 
Está conforme o 

original. 
- — NUM er-ãd é--folhas 
uma a duas. 

Conservatória do Regis-
to Comercial de Esposende, 
aos seis de Fevereiro de 
1996. 

A Ajudante 

a) Maria Manuela Amaro 
Marques. 

\ 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

AVISO 
Nos termos do disposto no artigo 3. °, n. ° 2, da Lei 

n.° 26/94, de 19 de Agosto, torna-se público que a Câ-
mara Municipal de Esposende, procedeu, durante o se-
gundo semestre de 1995, às seguintes transferências de 
verbas a favor de associações do Concelho, que se enqua-
dram nos parâmetros definidos nos artigos 1.°. n.° 1, e 
2.o, n.° 1, do citado diploma legal: 

Transferências correntes: 
— ACARF — Associação Social, Cultural, 
Artística e Recreativa de Forjães  450 000$00 
— ASCRA — Associação Social, Cultural 
e Recreativa de Apúlia  378 750$00 
— ADE — Associação Desportiva de 
Esposende  3 000 000$00 
— BVE — Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Esposende  2 000 000$00 
— Fábrica da Igreja Paroquial de 
Santa Maria dos Anjos  3 150 000$00 
— FSC — Forjães Sport Clube  4 220 000$00 

Transferências de capital: 
— ACARF — Associação Social, Cultural, 
Artística e Recreativa de Forjães  2 000 000$00 
— ASCRA — Associação Social, Cultural 
e Recreativa de Apúlia  4. 000 000$00 

Esposende, 31 de Janeiro de 1996 

Servindo de Presidente da Câmara, 

O Vereador 
(Tito A. Evangelista e Sá, Dr.) 
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PALMEIRA  

REMINISCÊNCIA HISTÓRICA DO GRUPO 
FOLCLÓRICO DE PALMEIRA 

Dando continuação ao que 

temos vindo a desenvolver 
sobre a origem do nosso 
Grupo Folclórico, queremos 

aqui desfazer um lapso ou 
gralha que se infiltrou no 
nosso último apontamento, em 

que se referia: — «Recuando 
ainda ao ano de 1995» etc., o 

que se pretendia frisar era 
precisamente: 

Recuando ainda ao ano de 
1955, quando da inauguração 

da Escola Primária de Eirada 
na 1, etc, etc, pelo que alterou 
todo o sentido do texto o que 

do facto queremos pedir muita 
desculpa * pela alteração da 

referida data e que logo foi 

notado o lapso. Assim é que 

está correcto e desfeito o erro. 

Numa continuação da 

respectiva resenha que se tem 
vindo a apresentar, vamos 

entrar agora na segunda fase, 
dado que até agora o que se 

tem desenvolvido refere-se a 
uma primeira fase e de que foi 
seu director e também 
fundador do respectivo 
Grupo, o soudoso conterrâneo 
António Gomes de Faria, o 

criador que lhe deu vida e arte. 

Ele foi para assim dizer a alma 

de todas as iniciativas da terra, 

seguindo as pisadas de seu tio 

o Zé Castelhano. 

Ambos eram pessoas 
humildes mas muito autodi-
dactas que apenas possuiam a 
instrução primária. Dedicados 

á arte cénica, era a arte que 

mais os entusiasmava e os 
prendia nos salões improvi-
sados da época: eles ence-
navam, ensaiavam, poeti-
savam, musicavam e organi-

zavam todos os teatros e 

comédias da terra. 

Alfredo Gomes de Passos 
Faria surge, no ano de 1974, 
como dirigente administrativo 

e novo presidente da junta de 
freguesia, isto depois da trans-

formação política de 25 de 

Abril e desde essa hora que 
arregaçou as mangas para não 
mais deixar cair os braços, a 

fim de poder «descolonizar» a 
freguesia que carecia de ar 

novo e de tudo! Até do próprio 

automóvel fazia sede de junta 
para que tudo se resolvesse 

com a rapidez precisa. 

Este homem — Alfredo 

Faria — travou uma batalha e 
uma guerra constante para que 
Palmeira de Faro saísse da 
apatia e do marasmo em que 

havia penetrado e a freguesia 

Começou a crescer e a rumar 
para um objectivo bem mais 

harmonioso. Ele estava em 
tudo e em todos; ele tem liga-

ções a todas as instituições: ao 
Desportivo e Recreativo 

Estrelas do Faro; ao jornal 
local «Estrelas do Faro», 

presentemente em crise; e, 
duma forma genérica, 

restaurou em fins de 1980 o 

Grupo Folclórico de Palmeira 
de Faro e que não lhe foi nada 
fácil reagrupar as cerca de 
quatro dezenas de elementos, 
reconstituir os trajes e ainda 

mais os instrumentos musi-

ciais, como bem se pode 

compreender. 

No dia 25 de Janeiro de 
1981, dia da inauguração do 
edifício da Escola Primária do 

Barral, com a presença das 

entidades civis do concelho e 
eclesiasticas da Diocese, na 

pessoa do senhor Bispo Auxi-
liar de Braga, D. Manuel 
Ferreira Cabral, apresentou ao 

público oficialmente o referido 
Grupo Folclórico com a 

seguinte leitura lida pelo apre-
sentador e director adjunto, 

senhor Fernando Manuel da 

Silva Carvalho; — «A meta-
fisica é uma tese doutrinária 

que nos faz recuar um tanto ao 

passado para conhecimento 
dos movimentos primitivos em 

essência ás coisas. 
«Porém, não vamos aqui 

alongar muito essa história , 

mas dar em traços breves um 
ligeiro da razão de ser deste 
grupo que hoje faz a sua apre-

sentação em público, embora 

com muitas falhas pelo que é 
incipiente e que desde já pede-
-se muita desculpa. 

«Pelos anos de 1959/60 

(aqui há lapso por na ocasião 

ser desconhecida a data exacta 
de ter sido fundado, em 1956), 

foi lançada estrutura pela 

primeira vez para organização 

deste agrupamento, que teve 

algumas actuações em compe-

tição com agrupamentos e em 
diversas localidades. 

«Nessa época e sob a batuta 

do etnógrafo e saudoso conter-
râneo Manuel Boaventura foi, 

a pedido dos dirigentes (José 
Azevedo e António Faria), já 
ambos falecidos, delineada a 

selecção e confecção da indu-
mentária, que é esta mesma 
que aqui está, e cujo caracte-

rístico se assemelha, pelos 
estudos feitos, ao tradiciona-

lismo desta freguesia de há 
séculos atrás e nisso se 

enquadra também o guião que 

ostentamos.» 
«E, como os povos de há 

séculos atrás também filosófos 

muito à sua maneira e tinham 

a sua matafísica enraizada 

numa base do seu tradiciona-

lismo, com os seus conheci-

mentos a marcarem a sua 

forma de ser, imprimido uma 

objectividade duma arte carac-

teristicamente marcial.» 

Foi através dos tempos, 
transmitida de geração em 

geração que essa arte chegou 

até nós, isto é, até aos tempos 

presentes, simbolizada quer em 
contos e lendas narradas, quer 

EXPLICAÇÕES  

Português 

e Francês 

3.° Ciclo 
e 

Ensino Secundário 

Telef. 961247 

Esposende 

em manuscritos, impressos ou 
livros, até que atingiram uma 
cenografia representada em 

cenas de teatro ou folclórico. 

Tudo isto é, efectivamente, o 

passado recordado no 
presente.» 

ACIDENTES 
DE VIAÇÃO 

No dia 13 deste mês de Fe-
vereiro, na Estrada Nacional 
103-1, no lugar de Eiradana, 
nesta freguesia, aconteceu um 
acidente de viação bastante in-
vulgar no qual aconteceu sai-
rem bastantes pessoas feridas. 

A viatura de matrícula 
IJ-54-54 de propriedade do Sr. 
Manuel António Dias Faria, 
desta freguesia e conduzido 
por sua filha, Manuela Maria 
Martins de Faria, que saindo 
da Rua dos Combatentes, sita 
no mesmo lugar para a E.N. 
103-1, foi abaixo e ficou para-
da no local. Como no sentido 
Barcelos- Esposende na oca-
sião se aproximava o ciclomo-
tor 1-BCL-60-94, Vila Cova, e 
conduzido pela sua proprietá-
ria Maria da Soledade Fernan-
des Pereira Correia, que não se 
apercebendo da presença da 
referida viatura auto, embateu 
na mesma, tombou, perdeu os 
sentidos, pelo que teve de ser 
tratada no I Iospital de Fão, fe-
lizmente sem gravidade. 

No sentido contrário Barce-
los — Esposende surge uma 
viatura da Escola de Instrução 
«A Ideal», conduzida pelo seu 
proprietário Senhor Joaquim 
Fernando Pereira dos Santos 
que, não se apercebendo da 
presença da pré-sinalização foi 
embater na viatura parada. 
Minutos depois uma outra via-
tura surge e embate também na 
viatura da Escola Ideal e já aci-
dentada, tendo ainda colhido 
os vários peões e mirones ali 
acumulados, mandando-os pa-
ra o hospitais: uns com pernas 
e outros com braços fractura-
dos e ainda com traumatismos 
e escoriações. 

Um acidente muito fora do 
vulgar e que penou quem não 
teve responsabilidadde, aos 
quais desejamos um pronto e 
rápido restabelecimento. 

RECOLHA 
DAS JANEIRAS 

Já terminou o canto das Ja-
neiras, nesta freguesia. O re-
sultado correspondeu dentro 
do possível bastante bem e as 
mesmas foram cantadas pelos 
componentes das duas organi-
zações: Desportivo Estrelas do 
Faro e Centro de Intervenção 
Cultural para assim fazerem 
face aos diversos cumpronais-
sos assumidos. 

Do resultado sabemos terem 
ultrapassado os oitocentos 
contos e que as respectivas di-
recções desde já se manifestam 
sinceramente agradecidas. 
O bem hajam pela forma 

como tudo decorreu e não dei-
xem acabar com as tradições 
da Terra. Parabéns. 

MONTERROSO 

FALECIMENTO 
Faleceu, no lugar de Terro-

so, no passado dia 2 deste mês 
de Fevereiro, a senhora Ana 
Ferreira de Barros, no estado 
de viúva e que contava 64 anos 
de idade. 
O seu estado de saúde que se 

agravou nos últimos tempos, 
nada fazia prever o seu passa-
mento tão rápido, sendo inter-
nada no Hospital de Barcelos 
e depois no de S. João, no 
Porto, que mesmo apesar dos 
esforços nada foi possível. 
Para toda a família em lu-

to, o nosso pesar. 

O Jornal «Farol de Esposende n.° 117 
de 22 de Fevereiro de 1996 

' Tribunal Judicial 
de Esposende 

ANÚNCIO 
2.°.Publicação 

Processo de Execução Senten-
ça (Alimentos) n.° 116/A/91 
1.a Secção, Juízo 

O Doutor ALVARO AN-
TÓNIO MANGAS DANTAS, 
Juiz de Direito deste Tribunal: 

FAZ SABER que por es-
te Tribunal correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da se-
gunda e última publicação des-
te anúncio, CITANDO os 
credores desconhecidos do exe-
cutado ADÉLIO DOS SAN-
TOS SIMÃO, residente no 
Lugar de Outeiro, Vila Chã, 
Esposende, com morada/sede 
no concelho de ESPOSENDE, 
para no prazo de DEZ DIAS, 
posterior ao dos éditos, recla-
marem os seus créditos pelo 
produto dos bens — BENS 
IMÓVEIS — penhorados a 
08/01/96, em ESPOSENDE, 
sobre que tenham garantia 
real, na Execução acima iden-
tificada, movida por MINIS-
TÉRIO PÚBLICO. 
Data 96/01/29. 

O Juiz de Direito, 
Álvaro António Mangas 

Dantas 

O Oficial de Justiça 
Ilegível 

Anúncio publicado no jornal «Farol Esposende» n.° 117 de 22 de Fevereiro de 1995 

CARTÓRIO NOTARIAL 
Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa, Segunda 

Ajudante deste Cartório: 

CERTIFICO NARRA-

TIVAMENTE para efeitos 

de publicação que neste 

Cartório e no livro de notas 
para «Escrituras Diversas», 

número oitenta e três-C de 

folhas cinquenta e dois ver-

so e seguintes se encontra 

exarada uma escritura de 

Justidicação Notarial, com 

data de hoje, na qual SIM-

PLÍCIO CÂNDIDO MON-

TEIRO DE SOUSA e 

mulher MARIA ALICE 

PERERM MIRANDA, ca-

sados sob o regime da co-

munhão geral, naturais da 

cidade de Barcelos e resi-

dentes na Rua Bracara Au-

gusta, n.° 15, na cidade de 

Braga, declararam: 

Que, são donos e legítimos 

possuidores com exclusão 

de outrém, de um prédio ur-

bano composto de casa pré-
-fabricada com um 

pavimento destinada a habi-

tação, uma dependência e 

logradouro, com a área co-

berta de trinta metros qua-

drados, dependência com 

catorze metros quadrados e 

logradouro com trezentos e 

oitenta metros quadrados, 

sito no lugar de Areia, fre-

guesia de Apúlia, deste con-

celho, a confrontar do norte 

com Adolfo Dias Fernan-

des, do Sul com Avelino de 

Jesus Gomes, do nascente 

com Domingos Faria Fon-

tainhas e do poente com 

Manuel Alves Alegre Jú-

nior, não Descrito na Con-

servatória do Registo 

Predial deste concelho e ins-

crito na matriz predial res-

pectiva em nome do 

justificante marido sob o ar-

tigo 1356, com o valor pa-

trimonial de 36 941S00 e o 

atribuído de CEM MIL 

DE ESPOSENDE 
ESCUDOS. 

Que, não possuem título 

formal que lhes permita re-

gistar na competente Con-

servatória o identificado 
prédio, mas que, no entan-

to, entraram na posse do 
mesmo, há mais de vinte 

anos, compra meramente 
verbal a Joaquim Rodrigues 

da Silva, viúvo residente na 

cidade de Barcelos. 

Que, sempre estiveram e 

se têm mantido na posse e 

fruição do identificado pré-

dio, há mais de vinte anos, 

habitando-o, pagando im-

postos e administrando-o 

com ânimo de quem exerci-

ta direito próprio, fazendo-

-o de boa fé por ignorarem 

lesar direito alheio, pacifica-

mente, porque sem violên-

cia, continua e publica-
mente, com conhecimento 

de toda a gente, sem inter-

rupção ou oposição de 

quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas 
características de tal posse, 

adquiriram o mencionado 

prédio por UCUCAPIÃO, 
não dispondo todavia, dado 

o modo de aquisição, de do-

cumento ou título formal 

que lhes facilite a prova do 

seu direito, base do registo 

que pretendem fazer a seu 

favôr. 

E para suprir a falta de tí-

tulo, prestam estas declara-

ções para efeitos de primeira 

inscrição no Registo 

Predial. 

Vai conforme o original 

na parte transcrita e certi-

ficada. 

Cartório Notarial de Es-

posende, nove de Fevereiro 

de mil novecentos e noven-

ta e seis. 

A Ajudante, 

Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 
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CARTÓRIO NOTARIAL, DE ESPOSENDE 

CERTIFICO, narrativa-
mente para efeitos de publi-
cação, que neste Cartório e no 
livro a. 23-D, de «Escrituras 
Diversas», deste Cartório, a 
fls. 10 e seguintes, se encontra 
exarada unia escritura de Justi-
ficação Notarial com a data de 
12 de Fevereiro de 1996 na 
qual, ARMANDO PIRES 
BEDUL110 e mulher MARIA 
ADELAIDE MOREIRA 
MARQUES casados sob o 
regime da comunhão geral, 
ambos naturais da freguesia de 
Belinho, deste concelho, e nela 
residentes no lugar de Belinho, 
DECLARARAM: 

Que, são donos e lgítimos 
possuidores, com exclusão de 
outrém, de um prédio urbano 
composto por casa térrea, com 
urna dependência e logra-
douro, sito no Lugar de 
Belinlio, da freguesia de 
&linho, deste concelho, com 
a área coberta de oitenta e 
quatro metros quadrados, 
dependência com cinquenta e 
quatro metros quadrados e 

logradouro com quatrocentos 
e vinte metros quadrados, a 
confrontar do norte com 
Manuel Martins Ledo, do sul 
com caminho de servidão, do 
nascente com caminho público 
e do poente com Maria 
Cândida da Costa Azevedo, 
não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Espo-
sende, inscrito na matriz 
predial respectiva em nome da 
justificante mulher sob o 
artigo 184, com o valor patri-
monial de 7.5041;00 e o atri-
buído de CEM MIL 
ESCUDOS. 

Que, não possuem título 
formal que lhes permita 
registar na competente Conser-
vatória o identificado prédio, 
mas que, no entanto, entraram 
na posse do mesmo, há mais' 
de vinte anos, através de 
doação meramente verbal feita 
por Manuel Gonçalves Pereira 
e mulher, e José Gonçalves 
Pereira, solteiro. 

Que, sempre estiveram e se 
têm mantido na posse e fruição 
do identificado prédio, há mais 

de vinte anos, habitando-o, 
pagando impostos e 
administrando-o com ânimo 
.de quem exercita direito 
próprio, fazendo-o de boa fé, 
por ignorarem lesar direito 
alheio, pacificamente, porque 
sem violência, continua e' 
publicamente, com conheci-
mento de toda a gente, sem 
interrupção ou oposição de 
quem quer que seja. 

Que, dadas as enununciadas 
caraterísticas de tal posse, 
adquiriram o mencionado 
prédio por USUCAPIÃO, não 
dispondo todavia, dado o 
modo de aquisição, de docu-

mento ou título formal que 
lhes facilite a porva do seu 
direito, base do registo que 
pretendem fazer a seu favôr. 
VAI CONFORME O 

ORIGINAL. 

Cartório Notaria! de Espo-
sende, 12 de Fevereiro de 1996. 

A Ajudante, 
Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

Maria da Saúde Ferreira 
Velasco de Sousa, 2.a 
Ajudante deste Cartório.' 
CERTIFICO, narrativa-

mente para efeitos de publi-
cação, que neste Cartório, 

fis. 89 e seguintes do livro 
de «Escrituras. Diversas» 
N.° 22 D se encontra 
exarada uma escritura de 
Justificação Notarial com a 
data de 9 de Fevereiro de 
1996 na qual, ROSA DE 
LIMA DIAS, casada sob o 
regime de comunhão de 
adquiridos, natural da 
freguesia de Curvos, deste 
concelho, e residente na 
Avenida Engenheiro 
Arantes de Oliveira, desta 
cidade, que intervém por si, 
e na qualidade de procura-
dora de seu marido: — 
JOSÉ CARLOS FINO DE 
BARROS LIMA, natural 
da freguesia de Marinhas, 
deste concelho, e com ela 
residente. 

DECLAROU: 

Que ela e o seu represen-
tado marido, são donos e 
legítimos possuidores, com 
exclusão de outrém, de um 
prédio rústico composto 
por cultura de regadio, no 
sitio da Telheira, da 
freguesia de Marinhas, 

deste concelho, com a área 
de seiscentos e noventa e. 
três metros quadrados,' a 
confrontar do norte com 
António Gonçalves 
Marques, do sul e poente 
com Maria Guilhermina 
Barros Lima e do nascente 
com caminho, não descrito 
na Conservatória do 
Registo Predial de Espo-
sende, inscrito na matriz em 
nome do seu representado 
marido sob o artigo 4760, 
(parte do antigo 4.523) com 
o valor patrimonial de 
3.536$00, o atribuido de 
DUZENTOS MIL ESCU-
DOS. 
Que, não possuem título 

formal que lhes permita 
registar na competente 
Conservatória o identifi-
cado prédio, mas que, no 
entanto, entraram na posse 
do mesmo, há mais de vinte 
anos, através de compra 
meramente verbal feita a 
Eduardo do Outão Lima e 
mulher, tios dos justifi-
cantes. 
Que, sempre estiveram e 

se têm mantido na posse e 
fruição do identifcado 
prédio, h4 mais de vinte 
anos, cultivando-o, 
colhendo os frutos, 
pagando impostos, 

administrando-o com 
ânimo de quem exercita 
direito próprio, fazendo-o 
de boa fé, por ignorarem 
lesar direito alheio, pacifi-
camente, porque sem 
violência, continua e publi-
camente, com conheci-
mento de toda a gente, sem 
interrupção ou oposição de 
quem quer que seja. 
Que, dadas as enun-

ciadas características de tal 
posse, adquiriram o 
mencionado prédio por 
USUCAPIÃO, não 
dispondo todavia, dado o 
modo de aquisição, de 
documento ou título formal 
que lhes facilite a prova do 
seu direito, base do registo 
que pretendem fazer a seu 
favor. 

E, para suprir a falta de 
título, presta estas declara-
ções para efeitos de 
primeira inscrição no 
Registo Predial. 

VAI CONFORME O 
ORIGINAL. 

Cartório Notarial de 
Esposende, 9 de Fevereiro 
de 1996. 

A Ajudante, 
Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICO narrativa-
mente para efeitos de publi-
cação, que neste Cartório e 
no livro n.° 22-D, de Escri-
turas Diversas deste 
Cartório, a fls. 3 e 
seguintes, se encontra 
exarada uma com a data de 
31 de Janeiro de 1996, uma 
escritura de Justificação 
Notarial na qual 
ANTÓNIO TORRES DA 
COSTA e mulher 
FERNANDA DO CÉU DE 
FARIA LAGES, casados 
sob o regime da comunhão 
geral, naturais da freguesia 
de Forjães, deste concelho, 
onde residem no lugar da 
Igreja. 

DECLARARAM: 

Que, são donos e legí-
timos possuidores com 
exclusão de outrém, de um 
prédio urbano composto de 

casa com dois pavimentos, 
destinada a habitação, sito 
no lugar da Igreja, 
freguesia de Forjães, deste 
concelho, com a área 
coberta de sessenta e três 
metros quadrados, a 
confrontar do norte com 
caminho público, do sul 
com Albino de Sá, do 
nascente com Estrada 
Nacional e do poente com 
Albino Sá, não descrito na 
Conservatória do Registo 
Predial deste éoncelho e 
inscrito na matriz predial 
respectiva em nome do 
justificante marido sob o 
artigo 665, com o valor 
patrimonial de 32.967$00, e 
o atribuído de UM 
MILHÃO DE ESCUDOS. 

Que, não possuem 
título formal que lhes 
permita registar na compe-
tente Conservatória o iden-
tificado prédio, mas que, 

VENDE-SE • 

Terreno com cerca de 8.000m2, frente ao 

mar. Lugar do Rio — Marinhas 

Telefone: 052/52331 

= Depois das 20 horas = 

LOURENÇO SEGUROS 
MEDIADOR 

Seguros em todos os ramos 
A Qualidade na Segurança e 

Prestação de Seriços 
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no entanto, entraram. na 
posse do mesmo, por 
partilha meramente verbal 
feita há mais de vinte anos, 
por óbito Joaquim Alves 
Lages e mulher, residentes 
que foram na mesma 
freguesia de Forjães. 
Que, sempre estiveram e 

se têm mantido na pose 
fruição do identificado 
prédio, há ,mais de vinte 
anos, habitando-o, pagan-
do impostos e àdministran-
do-o com ânimo de quem 
exercita direito próprio, 
fazendo-o de boa fé, por 
ignorarem lesar direito 
alheio, pacificamente, 
porque sem violência, 
continua e publicamente, 
com conhecimento de toda 
a gente, sem interrupção ou 
oposição de quem quer que 
seja. 
Que, dadas as enun-

ciadas características de tal 
posse, adquiriram o 
mencionado prédio por 
USUCAPIÃO, não dispon-
do todavia, dado o modo 
de aquisição, de documento 
ou título formal que lhes 
facilite a prova do seu 
direito, base do registo que 
pretendem fazer a seu 
favôr. 
E para suprir a falta de 

título prestam estas declara-
ções para efeitos de 
primeira inscrição no 
Registo Predial. 

VAI CONFORME O 
ORIGINAL. 

Cartório Notarial de 
Esposende, 31 de Janeiro 
de 1996. 

A Ajudante, 

Maria da Saúde Ferreira 
Velasco de Sousa 

Maria da Saúde Ferreira 
Velasco de Sousa, 2.a 
Ajudante deste Cartório. 
CERTIFICO, narrativa-

mente para efeitos de publi-
cação, que neste Cartório, 
a fls. 63 e seguintes do livro 
de «Escrituras Diversas N.° 
22-D, deste Cartório, se 
encontra exarada uma 
escritura de Justificação 
Notarial com a data de 6 de 
Fevereiro de 1996, na qual, 
DOMINGOS DIAS FER-
NANDES e mulher 
ALZIRA BRIOTE DA 
QUINTA, casados sob o 
regime da comunhão geral, 
naturais ele, da freguesia de 
Abade do Neiva e ela de 
Vila Seca, ambas do 
concelho de Barcelos, e na 
de Fornelos residente. 

DECLARARAM: 

Que são donos e legí-
timos possuidores, com 
exclusão de outrém, de um 
prédio rústico composto 
por videiras, oliveiras, 
citrinos e fruteiras, com a 
área de setecentos e oitenta 
metros quadrados, sito no 
lugar do Eirado, da 

freguesia de Vila Seca, do 
concelho de Barcelos, a 
confrontar do norte e 
nascente com caminho, do 
sul com Domingos Dias 
Fernandes, e poente com 
José Alves Quinta 
(herdeiros), não descrito na 
Conservatória do Registo 
Predial de Barcelos, 
inscrito na matriz em nome 
do outorgante marido sob 
o artigo 466, com o valor 
patrimonial de 35.598$00, e 
o atribuído de TREZEN-
TOS MIL ESCUDOS. 

Que, não possuem título 
formal que lhes permita 
registar na competente 
Conservatória o identifi-
cado prédio, mas que, no 
entanto, entraram na posse 
do mesmo, há mais de vinte 
anos, através de doação 
meramente verbal feita por 
José Alves da Quinta e 
mulher Balbina Lopes da 
Silva Briote. 
Que, sempre estiveram e 

se têm mantido na posse e 
fruição do identificado 
prédio, há mais de vinte 
anos, cultivando-o, 
colhendo os seu frutos, 

pagando impostos, 
administrando-o com 
ânimo de quem exercita 
direito próprio, fazendo-o 
de boa fé, por ignorarem 
lesar direito alheio, pacifi-
camente, porque sem 
violência, continua e publi-
camente, com conheci-
mento de toda a gente, sem 
interrupção ou oposição de 
quem quer que seja. 

Que, dadas as enun-
ciadas característiscas de tal 
posse, adquiram o mencio-
nado prédio por USUCA-
PIÃO, não dispondo 
todavia, dado o modo de 
aquisição, de documento 
ou título formal que lhes 
facilite a prova do seu 
direito, base do registo que 
pretendem fazer a seu 
favor. 

VAI CONFORME O 
ORIGINAL. 

Cartório Notaria( de 
Esposende, 6 de Fevereiro 
de 1996. 

A Ajudante, 

Maria da Saúde Ferreira 
Velasco de Sousa 

Anuncie; publicado no jornal «Farol Esposende» n.° 117 de 22 de Fevereiro de 1996 

CARTÓRIO NOTARIAL DE 
Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa, 2.a 
Ajudante deste Cartório. 
CERTIFICO, narrativa-

mente para efeitos de publi-
cação, que neste cartório, 

lis. 56 V, e seguintes, do 
livro de «Escrituras 
Diversas», n.° 79 B, se 
encontra exarada uma 
escritura de Justificação 
Notarial na qual, 
MANUEL BARBOSA 
RIBEIRO e mulher 
MAR IA CÂNDIDA 
MONTEIRO CUNHA, 
casados sob o regime da 
comunhão geral, naturais 
da freguesia de Marinhas, 
deste concelho, e nela resi-
dentes no lugar de Pinhote, 
DECLARARAM: 
Que, são donos e legí-

timos possuidores com 
exclusão de outrém do 
seguinte prédio: 

Prédio rústico, composto 
de cultura de regadio e 
videiras em ramada, no 
sitio do Eirado, na 
freguesia de Marinhas deste 
concelho, com a área de 

setecentos e cinquenta 
metros quadrados, a 
confrontar do norte e 
nascente com José Maduro 
e herdeiros, do sul e poente 
com caminho, não descrito 
na Conservatória do 
Registo Predial de Espo-
sende e inscrito na matriz 
respectiva sob o artigo 826 
em nome do justificante 
marido, com o valor patri-
monial de 7.21400 e o atri-
buido de DOIS MIL 
CONTOS. 
Que não possuem título 

formal que lhes permita 
registar na Competente 
Conservatória o identifi-
cado prédio; mas que no 
entanto, entraram na posse 
do mesmo, por compra 
meramente verbal feita há 
mais de vinte anos, a Rosa 
Maria da Costa Marques 
solteira maior, residente 
que foi no indicado lugar 
de Pinhote, freguesia de 
Marinhas. 
Que, sempre estiveram e 

se têm mantido na posse e 
fruição do indentificado 

ESPOSENDE 

prédio há mais de vinte 
anos, pagando imposto 
administrando-o com 
ânimo de quem exercita 
direito próprio fazendo-o 
de boa fé por ignorarem 
lesar direito alheio, pacifi-
camente, porque sem 
violência, continua e publi-
camente com conhecimento 
de toda a gente, sem inter-
rupção ou oposição de 
quem quer que seja. 
Que, dadas as enun-

ciadas características de tal 
posse adquiriram o mencio-
nado prédio por usucapião, 
não dispondo todavia, 
dado o modo de aquisição, 
de documento ou título 
formal que lhes facilite a 
prova do seu direito, base 
do registo que pretendem 
fazer a seu favor. 
VAI CONFORME O 

ORIGINAL. 
Cartório Notarial de 

Esposende, 6 de Fevereiro 
de 1996. 

A Ajudante, 
Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 

STPROLIM„ 1011. 
Serviço, Produtos e Limpeza 

Rua de S. Miguel, 

APÚLIA 

Finalmente, pode encontrar em Apúlia 
— Esposende — toda a gama de equipa-
mentos de limpeza, máquinas e aspirado-
res industriais e domésticos, decapantes, 
ceras, produtos para lavar loiça e roupa 
em máquina, desinfectantes, pads, tape-
tes Ridsan, aparelhos de moscas, dosea-
dores para máquinas de lavar loiça, 
secantes, porta-rolos, toalheiros, sabone-
teiras, papel higiénico Jumbo ou Zig-Zag, 
guardanapos, etc. 
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ANÁLISE QUÍMICA DAS FONTES DA FREGUESIA 

DE PALMEIRA DE FARO 
A freguesia de Palmei-

ra de Faro tem uma área 

de 6,4 Km2 e quase dois 

mil habitantes, sendo abas-

tecida por um total de seis 

fontes e nascentes. Duas 

delas (fonte da Rainha e 

Um dos fontanários de Susão Fonte das Raízes 

fonte de Eira d'Ana) 

situam-se na zona mais bai-

xa da freguesia, perto do 

local onde a Ribeira da Re-

guenga intersecta a E.N. 
13. Subindo a ribeira, te-
mos no lugar de Santa Baia 

a bem conhecida fonte das 

Três Bicas, remodelada em 

1948; a montante, surge um 

sistema de 4 fontanários 

que distribui por todo o lu-

gar de Susão a água de uma 

nascente. Esses fontanários 

foram inaugurados em 

1955 pelo, então recém-

-nomeado, subsecretário de 

estado Gonçalo Corrêa de 

Oliveira, estando actual-

mente a merecer uma gran-

de reparação. A oeste da 

Rib. da Reguenga, nos con-

trafortes do Monte Faro, 

fica por seu turno a fonte 

das Raízes, junto à Quinta 

da Bela-Vista. Finalmente, 

no outro extremo da fre-

guesia, localiza-se a fonte 

de Terroso, no lugar com o 

mesmo nome. O nosso tra-

balho de recolha foi gran-

demente facilitado pelas 

cartas topográficas forneci-

das pela Junta de Fregue-

sia, a que se vieram a juntar 

Quadro comparativo dos resultados obtidos 

a percentagem da saturação 

do oxigénio dissolvido 

afasta-se normalmente dos 

100% nas águas subterrâ-

neas, enquanto as águas su-
perficiais são mais ricas em 

oxigénio. 

O parâmetro que melhor 

traduz a contaminação quí-

mica das águas por acção 

de fertilizantes ou de detri-

tos orgânicos é o teor em 

nitratos. Recordamos que, 

de acordo com as normas 

Resultados Obtidos Padrões legais 

Parâmetros Unidades 
Fonte das Três 

Bicas 
Nascente de 

Susão 
Fonte das 
Raízes 

Fonte de 
Terroso 

valores 
Admissíveis 

Valores 
Recomendados 

Altitude m 99 130 87 70 
Cor mg/1 Pt/Co ' < 10 < 10 10 10 < 20 < 1 
Turva ão 

Cheiro 

In i F-____s__I ....___L._.____. 

taxa de diluição O O O O < 2 O 
eLnperatura "C 15,3 14,2 14,4 16,1 < 25 < 12 

pH escala Sõrensen 5,17 4,88 4,98 4,85 6,5 - 9,5 6,5 - 8,5 
Condutividade jiScm-1 (a 20°C) 175 84 72,5 297 < 400 
Cloretos mg/1 Cl- 23 17,3 20 31 < 25 

Sulfatos mg/1 S042- 5,5 1,0 0,5 17 < 250 < 25 

Dureza total mg/1 CaCO3 17 13,6 6,6 82 < 500 
Luiénio dissolvido % de saturação 72,8 77,4 90,0 76,1 > 75 
Nitratos mg,/1 NO3" 35 1,40 0,51 76 < 50 < 25 

Nitritos mg/l NO2- 0,013 < 0,007 0,007 0,020 < 0,1 
Ferro m /I Fe 005 007 007 005 < 02 < 005 
Cobre mg/1 Cu < 002 018 002 < O 02 < 30 

Gráfico com o teor em nitrato nas quatro 
fontes analisadas 

Três Bicas Susâo Raízes Terroso 

Fontes de Palmeira de Faro ( Jan. / Fev. 1996 ) 

as informações amavelmenr 

te prestadas pelos vizinhos 

dessas fontes. 

As recolhas e as análises 

de amostras de água destas 

fontes decorreram entre 23 

de Janeiro e 7 de Fevereiro. 

Não foram cobertas a fon-

te de Eira d'Ana, por se en-
contrar entupida, e a fonte 

da Rainha, cuja bica esta-

va submersa pelas águas da 

Ribeira da Reguenga. Os 

resultados das restantes 

apresentam-se no quadro-

-resumo. 

Como é norma nas re-

giões graníticas ou afins, o 

p1-1 de todas estas águas é 

consideravelmente ácido, 

próximo do valor 5. Outra 

característica comum é a 

não-saturação em oxigénio: 

legais em vigor, uma água 

ra consumo humano não 

deverá ter mais de 25 mg/1 

de nitratos, sendo 50 mg/1 

o valor máximo admissivel. 
O gráfico permite visualizar 

o «compormento» das qua-

tro fontes neste domínio. 

Em termos de qualidade 

química, dificilmente podia 

ser maior o contraste entre 

os dois grupos de águas. 

Por um lado, temos as 

águas da fonte das Três Bi-

cas e da fonte de Terroso, 

onde salta a vista existir 

contaminação dos lençóis 

subterrâneos por parte das 

explorações agrícolas próxi-

mas: são muito elevadas 

(particularmente na segun-

da fonte) as quantidades de 

nitratos e atingem também 

valores significativos as 

concentrações de nitritos 

(indiciando uma contami-

nação bacteriológica, tam-

bém) e de sulfatos. A água 

da fonte de Terroso apre-

senta também a caracterís-

tica de ser bastante dura, ao 

contrário das outras três, 

muito macias. No outro 

grupo, as águas de Susão e 

da fonte das Raízes não 

apresentam vestígios de 

contaminação química — a 

sua condutividade eléctrica 

e os teores de nitratos e sul-

fatos são mesmo melhores 

que os da água dos Serviços 

Municipalizados de Espo-

sende. A sua qualidade 

deve-se sem dúvidas ao fac-

to de se situarem próximo 

de encostas abruptas que 

não facilitam a existência 

de explorações agrícolas. 

Interessa também referir 

que, em Junho do ano pas-

sado, duas estudantes per-

tencentes ao ERAACE 

— Maria da Graça Faria e 

Carla Viana Correia — 

tinham já efectuado reco-

lhas na Fonte das Raízés: os 

resultados foram semelhan-

tes (apenas 0,4 Ing/1 de ni-

tratos e 0,5 mg/1 de 

sulfatos) apesar da diferen-

te época do anos. 

Fizeram as análises (Pro-

jecto ERAACE — Labo-

ratório de Química da Es-

cola Sec. de H. Medina — 

Esposende): 

Ana Paula da Silva Cor-

reia e José Rodrigues Ribei-

ro (professores); Ana 

Mafalda Silva, Maria Isabel 

Ferreira, Maria João Tei-

xeira e Sara Nogueira Flo-

res (10.° A). 

No Laboratório de Química, durante as análises 

LISTA DE APOIO 

Solicitador Anselmo Novo (Esposende)  20.000$00 
António Almeida Miquelino (Lisboa)  12.000$00 
Alfredo Gonçalves Ferreira (França)  2.000$00 
Serafim Soares de Pinho (França)  2.000$00 
Dr. Estevão Vaz Saleiro Abreu (Viana do Castelo)  2.000$00 
D. Maria Margarida Terra e Sá (Esposende)  2.500$00 
Eng. José Manuel Barros Lima (Lisboa)  4.000$00 
Padre Manuel da Costaa Amorim (Almada)  2.500$00 
Dra. Maria Fernanda Borda Rodrigues (Pão)  2.000$00 
Dr. José Manuel Borda Rodrigues (Pão)  2.000$00 
Axel T. Keufen (Porto)  3.000$00 
João Alves Cachada (Antas)  4.000$00 
João Cruz Rites (Esposende)  2.000$00 
José Soares da Silva (Goios)  2.000$00 
Alexandre Laranjeira (Antas)  2.000$00 
jIorácio Laranjeira (Antas)  2.000$00 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICO, narrativa-
mente para efeitos de publi-
cação, que neste Cartório e no 
livro de «Escrituras Diversas», 
n.° 23-D, se encontra exarada 
uma escritura de justificação 
notarial na qual, ANSELMO 
SALEIRO VIANA e mulher, 
MARIA DA CONCEIÇÃO 
GONÇALVES RIBEIRO 
VIANA, casados sob o regime 
da comunhão geral, residente 
na rua do Monte de Antas, da 
freguesia de Antas deste 
concelho, de onde ambos são 
naturais, DECLARARAM: 

Que, os seus representados, 
são donos e legítimos possui-
dores com exclusão de outrém, 
de um prédio rústico composto 
de mato, sito no sitio da Chas-
queira, freguesia de Pedrei-
ra, da freguesia de Antas, deste 
concelho, a confrontar do 
norte com Anselmo Meira 
Cruz Saleiro, do sul com 
Maria Ribeiro Agra, do 
nascente com Vítor Paulo 
Barros Viana e do poente com 
caminho, não descrito na 
Conservatória do Registo 
Predial de Esposende, inscrito 
na matriz em nome do justifi-
cante marido sob o artigo 
1.586, com o valor patrimonial 
de 7.779$00, e o atribuído de 
TREZENTOS MIL ESCU-
DOS. 

Que, não possuem título 
formal que lhes permita regis-

tar na competente Conserva-
tória o identificado prédio, 
mas que, no entanto, entraram 
na posse do mesmo, através de 
doação meramente verbal feita 
há mais de vinte anos, por 
Maria Vaz Saleiro e marido 
Manuel Meira da Cruz. 
Que sempre estiveram e se 

têm mantido na posse e fruição 
do identificado prédio, há mais 
de vinte anos, cultivando-o, 
pagando impostos e adminis-
trando-o com ânimo de quem 
exercita direito próprio, 
fazendo-o de boa fé, por igno-
rarem lesar direito alheio, paci-
ficamente, porque sem violên-
cia, continua e publicamente, 
com conhecimento de toda a 
gente, sem interrupção ou 
oposição de quem quer que 
seja. 

Que, dadas as enunciadas 
características de tal posse, 
adquiriram o mencionado 
prédio por USUCAPIÃO, não 
dispondo todavia, dado o 
modo de aquisição, de docu-
mento ou título formal que 
lhes facilite a prova do seu 
direito, base do registo que 
pretendem fazer a seu favor. 
VAI CONFORME O ORI-

GINAL. 
Cartório Notarial de Espo-

sende, 14 de Fevereiro de 1996. 

A Ajudante, 
Maria da Saúde F. Velasco de 

Sousa 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa, 2.a 
Ajudante deste Cartório. 

CERTIFICO, narrativamente para efeitos de publi-
cação, que neste Cartório, a fls 20 e seguintes se encontra 
exarada com a data de 31 de Janeiro de mil novecentos 
e noventa e cinco, uma escritura de Justificação Notarial 
na qual, ÁLVARO RODRIGUES NEIVA e mulher 
MARIA DOS ANJOS MARTINS DOS SANTOS, 
casados sob o regime de comunhão geral, naturais da 
freguesia de Mar, deste concelho, e nela residentes no lugar 
de Baixo. 

DECLARARAM 
Os primeiros outorgantes declararam: 
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão 

de outrém, de uma parcela de terreno para construção 
urbana, situada no lugar de Baixo, da freguesia de Mar, 
deste concelho, com a área de quatrocentos e vinte e sete 
metros quadrados, a confrontar do norte com caminho, 
do sul com Manuel Martins Capitão, do nascente com 
Maria Emília Viana Maranhão e do poente com Pairo-
cinio Rodrigues Meria, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende, inscrito na matriz em nome 
do outorgante marido sob o artigo 615, com o valor patri-
monial de 427.000$00, e o atribuído do QUINHENTOS 
MIL ESCUDOS. 

Que, não possuem título formal que lhes permita 
registar na competente Conservatória o identificado 
prédio, mas que, no entanto, entraram na posse do 
mesmo, há mais de vinte anos, através de compra mera-
mente verbal feita a António Pereira da Costa Lima e 
mulher Paulina da Costa Ribeiro. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e 
fruição do identificado prédio, há mais de vinte anos, 
pagando impostos, administrando-o com ânimo de quem 
exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por igno-
rarem lesar direito alheio, paficicamente, porque sem 
violência, continua e publicamente, com conhecimento de 
toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer 
que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriram o mencionado prédio por USUCAPIÃO, não 
dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de docu-
mento ou título formal que hes facilite a prova do seu 
direito, base do registo que pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, prestam estas decla-
rações para efeitos de primeira inscrição no Registo 
Predial. 

VAI CONFORME O ORIGINAL 

Cartório Notarial de Esposende, 31 de Janeiro de 
1996 

A Ajudante, 
Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO 
COMERCIAL DE ESPOSENDE 

«AUTO J.J.F. - REPARAÇÃO DE AUTOMÓVEIS, LIMITADA 

N. ° de Matrícula: 00704 
N. ° de Identificação de 
pessoa colectiva: — 
N. ° de Inscrição: N.° 1 
N. ° e data de apresenta-
ção: 18-96/01/96 
MARIA MANUELA 

AMARO MARQUES, 2.a 
Ajudante, CERTIFICA, 
que entre José Manuel Al-
ves do Vale, solteiro, 
maior, residente na Rua da 
Pedra Alta, n.° 8 Fão — 
Esposende e Pedro Jorge 
Mota de Faria, casado com 
Maria José Oliveira Simões 
Faria, na comunhão geral, 
residentes na Rua dos Vei-
gas, n.° 14 Fão — 
Esposende, foi constituida 
a sociedade em epígrafe que 
se rege pelo seguinte 
contrato: 

ARTIGO 1.° 
1 — A sociedade adopta 

a firma «AUTO J.J.F. — 
REPARAÇÃO DE AU-
TOMÓVEIS, LIMITA-
DA», que tem a sua sede na 
Rua da Lagoa, da Fregue-
sia de Apúlia, do concelho 
de Esposende. 
2 — Por simples delibe-

ração da gerência, a sede 
social poderá ser transferi-
da por outro local dentro 
do mesmo concelho ou pa-
ra concelhos limitrófes, 
bem como criar sucursais 
ou filiais. 

ARTIGO 2. 0 
O objecto da sociedade 

consiste em «Reparações de 
automóveis, chaparia, pin-
tura e mecânica». 

ARTIGO 3.° 
O capital social, integral-

mente realizado em dinhei-
ro, é de QUATRO-
CENTOS MIL ESCUDOS, 
e corresponde à soma de 
duas quotas iguais de du-
zentos mil escudos cada, e 
pertencendo uma a cada 
um dos sócios José Manuel 
Alves do Vale e Pedro Jor-
ge Mota de Faria. 

ARTIGO 4.° 
1 — A sociedade é admi-

nistrada e representanda 
por ambos os sócios, desde 
já nomeados gerentes. 
2 — Para obrigar a so-

ciedade em todos os actos e 
contratos, é necessária a as-
sinatura conjunta dos dois 
gerentes. 
3 — Nos actos de mero 

expediente é suficiente a as-
sinatura de qualquer um 
dos gerentes. 

ARTIGO 5.° 
São livres as cessões de 

quotas entre sócios, total 
ou parcialmente; porém, a 
favor de estranhos depen-
dem do consentimento da 
sociedade, á qual, em pri-
meiro lugar, e aos sócios 
não cedentes, em segundo 
lugar, é conferido o direito 
de preferência. 

ARTIGO 6.° 
Os lucros líquidos apura-

dos em cada balanço serão 
distribuídos ou não, con-
forme for deliberado em as-
sembleia geral. 

ARTIGO 7.° 
A sociedade poderá 

amortizar qualquer quota, 
nos seguintes casos: 
a) por acordo do respectivo 
titular; 
b) penhora, arresto ou ar-
rolamento de quota; 
c) insolvência de qualquer 
sócio 

ARTIGO 8.° 
A amortização será efec-

tuada pelo valor da quota 
determinado pelo último 
balanço aprovado. 

Está Conforme o original 
Numeradas de folhas 

uma a três. 
Conservatória do Regis-

to Comercial de Esposende, 
aos seis de Fevereiro de 
1996. 

A Ajudante 

a) Maria Manuela Amaro 
Marques. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa, Segunda 
Ajudante deste Cartório: 

CERTIFICO narrativamente para efeitos de publi-
cação que neste Cartório e no livro de notas para «Escri-
turas Diversas», número vinte e dois-D, de folhas vinte 
e oito e seguintes, se encontra exarada uma escritura de 
Justificação Notarial com data de hoje, na qual Adelino 
Figueiredo dos Santos, casado, natural da freguesia de Rio 
Tinto, deste concelho, e residente no Lugar de Same, 
freguesia de Vila Cova, concelho de Barcelos, na quali-
dade de procurador de José Augusto Ribeiro e mulher 
Rosalina dos Santos Fontainhas, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridas, ele natural da freguesia de 
Rendo, concelho de Sabugal e ela da cidade de Barcelos, 
e residente no Lugar de Chãos, freguesia de Cristelo, 
concelho de Barcelos, declarou: 

Que, os seus representados, são donos e legítimos 
possuidores com exclusão de outrém, de um prédio urbano 
composto de parcela de terreno para construção urbana, 
sito no Sítio do Castro, freguesia do Rio Tinto, concelho 
de Esposende, com a área de mil duzentos e cinquenta 
metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel 
Alves dos Santos e outros, do sul com Francisco da Silva 
Ilheu, do nascente com Manuel Barreiro e outros e do 
poente com Carolina Figueiredo dos Santos, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial deste concelho e 
inscrito na matriz predial respectiva em nome do justifi-
cante marido sob o artigo 274, com o valor patrimonial 
de 875 000$00 e o atribuído de UM MILHÃO DE 
ESCUDOS. 

Que, os seus representados, não possuem título 
formal que lhes permita registar na competente Conser-
vatória o identificado prédio, mas que, no entanto, 
entrara, na posse do mesmo, por compra meramente 
verbal feita há mais de vinte anos, a Agostinho Martins 
de Andrade e mulher, residentes em Vila Seca, Barcelos, 
e Adelino Martins de Andrade, viúvo, residente em 
Laundos, Póvoa de Varzim. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e 
fruição do identificado prédio, há mais de vinte anos, 
pagando impostos e administrando-o com ânimo de quem 
exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por igno-
rarem lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, continua e publicamente, com conhecimento de 
toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer 
que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
os seus representados, adquiriram o mencionado prédio 
por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo 
de aquisição, de documento ou título fôrmal que lhes faci-
lite a prova do seu direito, base do registo que pretendem 
fazer o seu favôr. 

E para suprir a falta de título, em nome dos seus 
representados, presta estas declarações para efeitos de 
primeira inscrição no Registo Predial. 

Vai conforme & original na parte transcrita e certi-
ficada. 

Cartório Notarial de Esposende, trinta e um de 
Janeiro de mil novecentos e noventa e seis. 

A Ajudante, 
Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

Anúncio publicado no jornal «Farol Esposende» n.° 117 de 22 de Fevereiro de 1996 

CARTÓRIO NOTARIAL, IDE ESPOSENI)E, 

Maria da Saúde Ferreira 
Velasco de Sousa, Segunda 
Ajudante deste Cartório: 

CERTIFICO NARRA-
TIVAMENTE para efeitos 
de publicação que neste 
Cartório e no livro de no-
tas para «Escrituras Diver-
sas», n.° 83-C de folhas 50v 
e seguintes se encontra exa-
rada uma escritura de Jus-
tidicação Notarial com data 
de hoje, na qual Manuel da 
Torre Vieira e mulher Ma-
ria Prudência Rodrigues 
Meira, casados sob o regi-
me da comunhão geral, ele 
natural da freguesia de Be-
linho e ela da freguesia de 
Antas, ambas deste conce-
lho, e residentes no Lugar 
de Feita!, na indicada fre-
guesia de Belinho, de-
clararam: 

Que, são donos e legítimos 
possuidores com exclusão 
de outrém, de um prédio 
'urbano composto de casa 

com um pavimento destina-
da a 1 bitação com logra-
douro, sito no Lugar de 
Feita!, freguesia de Beli-
nho, deste concelho, com a 
área coberta de sessenta e 
sete metros quadrados e lo-
gradouro com cinquenta 
metros quadrados, a co-
frontar do norte com Ma-
ria Gonçalves, do sul com 
António Fernandes de Sá e 
do nascente e poente com 
caminho, descrito na Con-
servatória do Registo Pre-
dial de Esposende, sob o 
número oitocentos e oiten-
ta e nove, de Belinho, sem 
qualquer transmissão em 
vigôr, encontrando-se sobre 
o mesmo pendente uma ac-
ção pela inscrição F-um, 
inscrito na matriz predial 
respectiva em nome do jus-
tificante marido sob o arti-
go 535, com o valor 
patrimonial de 20 158$00 e 
o atribuído de QUINHEN-
TOS MIL ESCUDOS. 

Que, não possuem título 
formal que lhes permita re-
gistar na competente Con-
servatória o identificado 
prédio, mas que, no entan-
to, entraram na posse do 
mesmo, há mais de vinte 
anos, por doação mera-
mente verbal feita por José 
Vieira e mulher, residentes 
no Lugar de Feital, na in-
dicada freguesia de 
Belinho. 

Que, sempre estiveram e 
se têm mantido na posse e 
fruição do identificado pré-
dio, há mais de vinte anos, 
habitando-o, pagando im-
postos e administrando-o 
com ânimo de quem exerci-
ta direito próprio, fazendo-
-o de boa fé por ignorarem 
lesar direito alheio, pacifi-
camente, porque sem vio-
lência, continua e 
publicamente, com conhe-
cimento de toda a gente, 
sem interrupção ou oposi-
ção de quem quer que seja. 

Que, dadas as enuncia-
das características de tal 
posse, adquiriram o men-
cionado predio por UCU-
CAPIÃO, não dis-
pondo todavia, dado o mo-
do de aquisição, de docu-
mento ou título formal que 
lhes facilite a prova do seu 
direito, base do registo que 
pretendem fazer a seu 
favôr. 
E para suprir a falta de 

título, prestam estas decla-
rações para efeitos de pri-
meira inscrição no Registo 
Predial. 

Vai conforme o original 
na parte transcrita e certi-
ficada. 

Cartório Notarial de Es-
posende, nove de Fevereiro 
de mil novecentos e noven-
ta e seis. 

A Ajudante, 

Maria da Saúde Ferreira 
Velasco de Sousa 
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CAMPEONATO NACIONAL DA.II DIVISÃO B-Zona norte 

22.° JORNADA 

ESPOSENDE, 1 - FREAMUNDE, 2 

CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO- Série .À 

21. JORNADA 

MERELINENSE, 1 - MARINHAS, 2 

DESPERDIÇAR PONTOS EM CASA SEGUNDA VITÓRIA CONSECUTIVA, 
E A PRAGA CONTINUA E ESTA HEIN?! 

A A.D.E., que já nos havia ha-
bituado a ganhar em casa, nesta se-
gunda volta, com duas vitórias, 
frente ao Vila Real e à Sanjoanen-
se, não foi capaz de somar a ter-
ceira vitória, em jogos 
consecutivos em casa e, por azar, 
nem sequer conseguiu o empate. 
Com mais este desaire, os esposen-
denses comprometeram as suas 
ambições e adiaram a garantia da 
manutenção. 

Neste encontro com o Freamun-
de nada justificava o receio dos jo-
gadores da A.D.E. para 
enfrentarem os seus opositores e 
muito menos se admite que estes 
mesmos atletas tenham entrado em 
campo sem grande clarividência e 
com manifesta falta de garras pa-
ra vencer. Porque é que os joga-
dores só se aplicaram, cora-
josamente, nos últimos vinte mi-
nutos de jogo? Porque não entra-
ram com tal afinco logo no início 
da partida? Os atletas têm medo 
de quê ou de quem? Só uma cabe-
ça pequenima dos valorosos fute-
bolistas esposendenses pode 
justificar mais este fracasso. E não 
venham atribuir a derrota à equi-
pa de arbitragem, nem ao treina-

dor ou à Direcção. A culpa pode 
ser de todos mas os principais pro-
tagonistas são os jogadores que, se 
acreditassem no seu saber, pode-
riam ter feito o que fizeram os seus 
adversários: ganhar, com natura-
lidade e com justiça um jogo per-
feitamente ao seu alcance. 
A apatia da primeira parte, o 

desperdiçar oportunidades flagran-
tes do golo, inclusive uma grande 
penalidade, na segunda, e uma 
brincadeira incompreenssível da 
defesa esposendense, incluindo do 
guarda-redes Aclamo, foram as 
causas objectivas de uma derrota 
que deveria ser uma vitória. Por 
este comportamento prejudicial à 
A.D.E. os jogadores e só eles de-
verão ser responsabilizados. Estes 
homens trabalham, dia-a-dia, são 
pagos para isso e têm de se men-
talizar que formam um conjunto 
tão forte com os mais fortes da II 
divisão B. 

Deixem-se de pieguices e entrem 
em campo com o valor que pos-
suem, joguem com vontade de ga-
nhar e os bons resultados 
aperecerão. 

Neste jogo o golo da A.D.E. foi 
marcado por Ricardo. • 

23. ° JORNADA 

LIXA, 1 - ESPOSENDE, O 

MIE TERCEIRA DERROTA CONSECUTIVA! 
Este é o pior ciclo dos espo-

sendenses. Com efeito e nun-
ca a A.D.E., nas jornadas 
anteriores, havia passado por 
um tão longo e negro ciclo de 
resultados negativos. 

Não foi este desfecho na Li-
xa que começou a pôr em pe-
rigo a classificação dos homens 
da Foz do Cávado. Muito mau 
foi o resultado do jogo ante-
rior, em casa frente ao Frea-
munde, equipa que já 
ultrapassou os esposendenses e 
que, não fora a irresponsabi-
lidade dos jogadores, ou de al-
guns deles, ainda agora 
poderia estar atrás na tabela 
classificativa. 

Já fizemos referência a esse 
desfecho e ao desgarrado com-
portamento dos atletas da 

nesse encontro. 

Agora, na vila da Lixa, pa-
ra defrontar o segundo classi-
ficado, a equipa de Esposende 
foi vencida pela diferença mí-

nima, com um golo sofrido aos 
65 minutos de jogo. Até este 
momento a A.D.E. tudo fize-
ra para garantir o nulo. De-
pois, e já na parte final, os 
jogadores orientados por Luís 
Campos esforçaram-se para 
conseguir a igualdade e por 
duas vezes, mesmo a terminar 
a partida, tiveram boas opor-
tunidades, mas a sorte nada 
quis com os atacantes encarna-
dos e o resultado não sofreu al-
teração. Foi a terceira derrota 
consecutiva, facto que come-
ça a fazer perigar a posição da 
A.D.E. na classificação geral. 
Após esta jornada, os esposen-
denses estão em 13.° lugar, 
com 26 pontos e apenas a dois 
pontos da linha de água. 
É nesta altura que a equipa 

precisa de muito apoio para 
vencer os dois próximos jogos. 
O primeiro terá lugar em Es-
posende, no dia 3 de Março, 
com o Varzim, e o segundo, no 
dia 10 de Março, na Maia. 

ATLETISMO 
Os alunos da Escola do Ensino Bá-

sico 2.3 António Correia de Oliveira 

tiveram excelente comportamento cles-
Ponivo nas provas do Corta-Mato Es-

colar Distrital, realizadas em Braga. 

Sob a orientação dos professores do 
grupo de Educação Fisica da referi-

da Escola, quer em masculinos quer 

cru femininas, mas especialmente no 

escalão de Infantis A femininas, os re-
sultados foram muito condicentes com 

o bom trabalho, no âmbito da disci-
Plilla em causa. 

Parabéns aos atletas, aos professo-
res e à Escola, 

Principais Classificações 
Escalões Masculinos 

Infantis A 
1.° Carlos Portela 5.° A 
29.° Ivo, 5.° N 

54.° Rui Pereira, 5.° P 

Colectivo 
6.° Lugar, Esposende 

Infantis 11 
16.° Ricardo Pinheiro, 6.° II 
51.° Fernando Brás, 5. ° 1 
65.° João Marques, 6.° C 

Colectivo 

Não pontuou por falta de equipa 
completa. 

Iniciados 
8.° Pedro Figueiredo, 8.° C 
30.° José Albino, 6.° I 
62.° Nuno SilvA, 7.° A 

Colectivo 
5.° Lugar, Esposende 

Escalões Femininas 
Infantis A 

2.' Teresa Cristina 5.° P 
10.' Sara Martins, 6.° A 
11.' Maria Angelina, 5.° P 

Colectivo 
1.° Lugar, Esposende. 

Infantis B 
17.* Cláudia Novais, 6° C 
27.' Silvia Portela, 7.° A 
34." Sara Sá, 6.° M 

Colectivo 
4.° Lugar, Esposende 

Iniciados 
56.' Sará Sá, 8.° 13 
81.' Arlete Ramos, 8.° 13 
92.' Daniela, Almeida, 6.° O 

Colectivo 
16.° Lugar, Esposende 

O F.C. de Marinhas, que du-
rante dezanove jornadas não 
foi capaz de vencer um único 
jogo, e apenas só conquistara 
cinco pontos, cometeu a boni-
ta proeza de, em dois encontros 
consecutivos, somar duas exce-
lentes vitórias e os consequen-
tes seis pontos! É verdade, os 
marinhenses em dois jogos 
(20.a e 21.8 jornadas fez mais 
um ponto do que nos dezano-
ve anteriores! Foi uma primei-
ra volta inacreditável e sem 
sorte. 

Se o F.C. de Marinhas tives-
se tido um pouquinho de sor-
te, que anda sempre de mãos 
dadas com o jogo e acompanha 
a estrelinha dos campeões, cer-
tamente que nesta altura do 
campeonato não estaria em po-
sição tão delicada na tabela 
classificativa. 
Com este resultado bem po-

sitivo, e conseguido no terreno 

de uma das equipas que seguia 
nos quatro primeiros lugares, o 
Marinhas louvou e dignificou 
as suas cores; deu um grande 
alegria aos sócios e simpatizan-
tes e aos seus directores, entre-
gou a lanterna vermelha ao 
Mogadourense e, quem sabe, 
pode ter adquirido um folgo 
para sair desse lugar que ainda 
conduz à descida, mas.., por-
que não admitir que o «mila-
gre» ainda vai ser possível? 

Ao escrevemos esta crónica 
faltam disputar treze jornadas, 
o que significa dizer que estão 
em jogo trinta e nove pontos! 

Se o Marinhas conseguir 
vencer o próximo encontro 
frente ao Valenciano, a chama 
ficará bem mais acesa. Aguar-
damos para ver. 

Neste encontro os golos do 
Marinhas foram marcados por 
Rui Futre e Zé Miguel. 

22.° JORNADA 

MARINHAS, 2 - VALENCIANO, 1 

E AGORA JÁ LÁ VÃO TRÊS VITÓRIAS SEGUIDAS! 
O futebol tem destas coisas! 

Na primeira volta, e após 17 
jornadas, o F.C. de Marinhas, 
nunca venceu e somente fez 
quatro pontos! Na segunda 
volta e realizadas cinco jorna-
das, os marinhenses já soma-
ram mais dez pontos, 
correspondentes a três vitórias 
consecutivas, um empate e 
apenas uma derrota ou seja, o 
F.C. de Marinhas é um dos lí-
deres deste campeonato, no 
que se refere aos jogos desta 
segunda volta! 
E quando parecia que tudo 

estava perdido para os mari-
nhenses, eis que muito se alte-
rou, para melhor, para o lado 
do F.C. de Marinhas. Agora, 

apesar de esta equipa ainda 
continuar em penúltimo lugar, 
a verdade é que a esperança 
reacendeu-se e os homens da 
beira-mar ainda têm justifica-
dos motivos para acreditarem 
no milagre da manutenção. 
Faltam ainda doze jornadas 

para acabar o campeonato e 
tudo pode acontecer. Oxalá os 
marinhenses consigam os seus 
objectivos. O próximo jogo, a 
realizar em 3 de Março será 
efectuado em Joane, 
esperando-se a quarta vitória 
para o Marinhas. 

Neste encontro, frente ao 
Valenciano, os golos dos ma-
rinhenses foram marcados por 
Rui Futre e Luisinho. 

ANDEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO - SENIORES FEMININAS 
Realizou-se mais uma jornada da primeira fase do campeo-

nato nacional da I divisão, séniores femininas, e o Esposende 
Andebol, na sua deslocação a Lisboa, para defrontar o Núclo 
Desportivo Camões, sofreu mais uma natural derrota. 

E, quando faltam três jornadas para o termo dessa fase ini-
cial, as esposendenses dificilmente conseguirão mais algum re-
sultado positivo, salvo qualquer imponderável ou surpresa. 
Sabe-se que o Esposende Andebol participa muito limitado e em 
grande desvantagem perante os seus antagonistas, por isso não 
surpreende ninguém quer os resultados obtidos quer a classifi-

cação actual, o último lugar. 
De qualquer modo, as jogadoras, tão jovens, do clube de 

Esposende já muito têm feito em prol das cores que defendem 
e do desporto que praticam. 

ÚLTIMO RESULTADO N. Des. Camões, 21 - Esposende, 9 

CAMPEONATO DISTRITAL DA A.A. DO PORTO 
Prosseguem os campeonatos distritais da A.A. do Por-

to, no escalão feminino, com a participação de equipas 
do Esposende Andebol, nomeadamente as juniores e as 

iniciadas. 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

Os campenatos distritais da A.F. de Braga prosseguem com 
toda a normalidade e com as equipas concelhias a darem boa 
conta de si, conforme as potencialidades de cada uma das for-
mações. 

Assim, na Divisão de Honra, o Fão e o Apúlia continuam 
posicionados na primeira metade da tabela classificativa, decor-
ridas mais duas jornadas. 

Na I divisão, o Gandra e o Vila Chã também prosseguem 
o bom Campeonato que iniciaram há dezoito jornadas atrás, en-
quanto o Forjães, na mesma divisão, está na segunda metade 
da classificação geral, mas fugindo aos lugares da descida. 

Por sua vez, na II divisão, Antas e Estrelas do Faro já esti-
veram melhores, mas não correm qualquer perigo, por agora. 

Relativamente aos mais jovens, registe-se uma certa que-
bra dos juniores da A.D.E., enquanto o Marinhas acabou por 
suplantar os seus vizinhos na classificação. 

Neste mesmo escalão, mas na II divisão, o Forjães lá vai 
participando o mais desportivamente possível. 

Quanto aos Juvenis, o Marinhas, a A.D.E. e o Fão, todos 
por esta ordem, estão posicionados na segunda metade da tabe-
la classificativa. 

Em iniciados, realiza-se o brilhante comportamento do Ma-
rinhas que segue no 1.° lugar da sua série, enquanto o Estrelas 
do Faro e o Pão têm comportamentos mais modestos. 

Por fim, em infantis, e na fase final, a A.D.E. está a parti-
cipar com as outras três mais fortes equipas distritais, restando-
-lhe a consolação de ter estado na fase final entre os maiores. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 

Divisão de Honra 

17. 8 Jornada 
Fão, 3 - Briteiros, O 
Apúlia, O - Serzedelo, 1 

18. 8 Jornada 
Gavião, O - Fão, 2 
Celeiros, 1 - Apúlia, 1 

I Divisão 

17. 8 Jornada 
Dumiense, 1 - Gandra, O 
Ninense, 2 - Vila Chã, 1 
Forjães, 2 - Brufense, O 

18.a Jornada 
Gandra, 3 - Lagense, 3 
Vila Chã, 1 - Soarense, O 
Arnoso, 3 - Forjães, 1 

II Divisão 

17.a Jornada 
Ceramistas, 2 - Antas, 1 
Pousa, 1 - Est. do Faro, 

18 Jornada 
Antas, 1 - Cabreiros, 1 
Est. do Faro, O - S. Veríssimo, I 

Juniores - I Divisão 

19. a Jornada 
A. da Graça, 6 - Esposende, 3 
Briteiros, O - Marinhas, 1 

20.a Jornada 

Esposende, 4 - Nogueirense, O 
Marinhas, 1 - Esporões, 1 

II Divisão 

16.a Jornada 
Dumiense, I - Forjães, 1 

17.a Jornada 
Forjães, 1 - Celeiros, 1 

Juvenis 
16. 2 Jornada 

Prado, 4 - Esposende, O 
Marinhas, 2 - Fão, 1 

17.8 Jornada 
Esposende, O - Marinhas, 1 
Fão, 1 - Gil Vicente, 3 

Iniciados 
12.a Jornada 

Marinhas, 6 - Est. do Faro, O 
Operário, 5 - Fão, O 

13.a Jornada 
Santa Maria, 1 - Marinhas, 1 

O Est. do Faro, O - Merelinense, 4 
Pão, 1 - S. Vicente, 3 

Infantis 
Fase Final 
4.a Jornada 

Braga, 8 - Esposende, O 

5.a Jornada 
Esposende, O - Vizela, 4 

Últimos Resultados 
Juniores Feminas/2.a Onda 
Esposende, 16 - C.P.N. 14, 
M. Laranjeira, 24 - Esposende, 13 

Iniciadas Femininas 
3.8 Jornada 

M. Laranjeira, 6 - Esposende A, 30 
Esposende B, 4 - Vigorosa, 19 

Classificação Final 
1.° Esposende A 
5.° Esposende B 

ENCONTRO REGIONAL 
DE JUVENIS 
A.A. DO Porto 

Resultados 

Esposende, 8 - Vigorosa, 7 

Esposende, 8 - Al. Garrett, 4 

Santa Joana, 10 - Esposende, 7 

M. Laranjeira, 11 - Esposende, 8 

Esposende, 11 - Bela, 5 

Santa Isabel, 13 - Esposende, 11 

C.P.N., 23 - Esposende, 22 

Classificação Final 

4. ° lugar, Esposende. 

As seniores e as juniores do Esposende Andebol - época 95/96 

O Jornal «Farol de Esposende n.° 117 
de 22 de Fevereiro de 1996 

Tribunal Judicial 
de Esposende 

ANUNCIO 
2.° Publicação 

O Doutor ÁLVARO AN-
TÓNIO MANGAS DANTAS, 
Mmo. Juiz de Direito do Tri-
bunal Judicial de Esposende: 
FAZ SABER que na Acção 

Sumária N.° 139/95 da 
Secção, movida por Manuel da 
Silva Gramoso e mulher con-
tra MARIA HERMINIA BA-
CELAR, com última residên-
cia conhecida na Av. a Padre 
Sá Pereira, em Esposende, é 
esta Ré citada para contestar, 
apresentando a sua defesa no 
prazo de DEZ DIAS, que co-
meça a correr depois de finda 
a dilação de TRINTA DIAS, 
contada da data da segunda e 
última publicação do anúncio, 
sob a cominação de vir a ser 
condenada no pedido que os 
Autores deduzem naquele 
processo. 

Data 96/01/26 

O Juiz de Direito, 
Álvaro António Mangas 

Dantas 

A Escriturária 
Ilegível 
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k ir farol, 
AS AMORTALHADAS [1 „,,1 esposeende 
DE QUINTA-FEIRA SANTA 

Farol de Esposende • 22 - Fevereiro - 96 

Naquela Quinta-Feira 
Santa, logo pela manhã 
chovia qu'esgaçava! Lá em 
casa andava tudo aflito e a 
rezar a todos os santos da 
ladainha para que mais lá 
para a tarde S. Pedro desse 
alguns «avoadinhos», e pa-
ra que à noite, pelo menos 
não chovesse.... 
Desde muito cedo o Bo-

ca, o Pobila e o Chapuz 
desgastavam-se nas «Trécu-
las», com os ferros pintadi-
nhos de fresco que a Mesa 
da Santa Casa tinha man-
dado restaurar e olear ao 
Fernandinho, para que nin-
guém se esquecesse de com-
parecer ás solenidades da 
noite. 
O tempo estava mesmo 

mau; finais de Inverno du-
ro, como costumavam ser 
os daquele tempo. 
Os Pescadores, que à tar-

dinha se juntavam na Ta-
berna do Feliz, faziam por 
aquecer o corpo e o espíri-
to, oleando a máquina, 
pois, lá para as oito e meia 
tinham que calçar os sapa-
tos (?!) e vestir a opa para 
ir na Procissão, que bem 
duraria umas boas horas 
sem abastecimento... 

— Maus carizes p'ra 
noute!. Dizia o Ti'Quim do 
Gano. 
— Realmente... a coisa 

está má, e não sei se o Se-
nhor dos Passos sai hoje! 
Num sei não... acrescentou 
o Ti'Manel Libano, que ti-
nha puxado o casaco p'ra 
cima dos ombros. 

Se o Senhor sair vai ser 
uma sorte... 
— Cala-te home! Num 

digas uma coisa dessas, ata-
lha a Maria Grande, que es-
tava de cochicho com a 
Antónia da Rodilha, a 
aviar a mercearia e o res-
pectivo «tinto» para a 
ceia... 
— E logo hoje, meu San-

tíssimo Senhor dos Passos-

- — diz a minha avó com o 
desgosto estampado nas ru-
gas do rosto, e passando a 
mão por elas! 
— E logo hoje! 

• — Logo nesta Santa noi-
te, que tem vestidinho no-
vo a estrear! 
Que mandou a fazer a 

minha sobrinha Rosa, que 
está na Rodésia... E uma 
camisa nova, engomada na 
ponta da unha pela 
Lindinha! 
— Qu'estepor de tempo! 

Valha-me São Bar-
tolaméu... 
Vindo da porta da loja 

ouve-se o restolho das risa-
das misturadas com alguns 
restos de chalaças dirigidas 
ao viajante que entrava. 
Era o Fernandinho, ateu 

confesso, com a chave in-
glesa debaixo do braço e o 
«Primeiro de Janeiro» a 
pingar, pendurado nas va-
retas do guarda-chuva es-
buracado e dobrados sob a 
força duma rajada de ven-
to... Vinha ofegante e com 
alibi mais do que aceitável 
para entornar mais uma 
malguinha! 
— Arre! Isto está de-

mais! Valha-me Deus!... 
E logo se preparou mes-

tre Fernandino para esva-
ziar mais meio quartilho, 
que ficou para «assentar», 
como de costume. 
Para descansar do esfor-

ço, ouve um pouco da con-
versa, e como bom 
marinheiro-fogueiro que 
havia sido a bordo do 
«Trás-os-Montes», na Pri-
meira Grande Guerra, não 
deixa de meter a colherada 
em tudo que é conversa e 
ditar soluções para tudo... 
Não fosse ele perito em 
«canalizações de bordo»... 
— Logo não chove, ca-

rissimos amigos! 
— Palavra de honra! 

Nada de alarme, vai tudo 
correr bem... As aflições 

NOTA PRÉVIA: este pequeno escrito não po-
de nem deverá NUNCA ser interpretado co-

mo de menos respeito pelas pessoas que 

integram ,ou integraram as Solenes Procis-

sões da Semana Santa, e muito menos, co-
mo qualquer tentativa de achincalhar seja o 

que for. Há muito pensado, só ainda não é 
do conhecimento público pelo « receio» de 

mas interpretações, que de todo desgosta-
riam quem o escreveu. 

Aqueles que fugirem a tentação, essa 

sim, ridícula, de reduzir tudo ao escarnio e 
maldizer, o meu muito obrigado! 

não são deste mundo... 
— Mais «meio» p'ra via-

gem, TiAngelinal... 
— Borrachão! (resmun-

ga em surdina a minha avó, 
com ar de desprezo e ao 
mesmo tempo de increduli-
dade...) — Bebado!!! 
E de repente, como que 

caindo em si, declara 
guerra: 
— Ouça lá, ó Mestre con 

coisas sérias não se brinca 
ouviu? Vamos lá ter respei-
tinho! Ou temos festa 
grossa! 
— Ó Ti'Angelina! Não 

vai chover! Aposto! 
— E que estive agora 

na primeira Bouca, com 
uma chusma de anjinhos do 
Céu que me garantiram a 

pés juntos que não 
chovia... 
Home!!! — Disse a mi-

nha avó crescendo com ca-
neca vazia em direcção ao 
blasfemo... Se não fosse 
porquê... 
Calma! calma, carái!, 

acode o Sandó, pai do Bei-
çudo, cabo de mar refor-
mado e ex-colega da 
marinha, com especialidade 
medalhada de em cozinhei-
ro: — Calma aí! 
Lá fora continua a cho-

ver, e de vez em quando ou-
via sumidamente as 
«tréculas». Os homens de-
viam estar a precisar de 
«gaz»... 

Pelas nove horas já se via 
grande movimento em re-
dor da Miserucórdia. A 
chuva tinha abrandado. 
Nada de vento. Debaixo 
dos arcos já se encontra-
vam os instrumentos dos 
músicos e o Manei de Gan-
dra aos pinchos, com um 
pedaço de troa na mão. 
O céu começara a abrir-

-se e lá pelo meio do arvo-

redo da Senhora da Saúde, 
a lua começava a espreitar 
timidamente por entre as 
nuvens escuras e amea-
çadoras. 
Nove e meia. Naquele 

tempo não havia o Sermão 
do Pretório. Lá dentro na 
Sacristia, alguns vidros das 
lanternas já não cumpri-
riam o seu dever... De vez 
em quando ouvia-se o tilin-
tar de mais um a esborra-
char-se nas pedras frias da 
sala... sempre acompanha-
do de um milheiro de pra-
gas ao «Bialmiro da Fura», 
também conhecido por 
«Béque» no meio piscató-
rio. Eram mais que muitas, 
algumas desproporcionadas 
de tão vilentas... e a razão, 

(é que a havia,) era quase 
sempre por causa da gros-
sura das velas que não ca-
biam no cêpo das «alin-
ternas»! 
— Misarable!, ferrava os 

dentes o Ti'João Móne, pa-
ra não falar alto.., depois 
de ter sujado o chão com a 
cera que sobrou da aguça-
dela que dera na vela, e de 
ter queimado duas vezes os 
dedos grossos, a acendê-
-la... Miserable! 
— Todos os anos é a 

mesma cagada, dizia o Ta-
lhó, vociferando contra a 
falta de segurança dos vi-
dros das lanternas, de que 
acabava de partir mais 
um... 
— Púzéssele um home 

um bocado de batume, e já 
num caía nenhum nem cum 
nortão daqueles talu-
dos...0h Béqui, Béqui! 
— É sempre isto... ó Se-

nhor Reitor... vocé descul-
pe, mas «hojindia um home 
tem que ter a farramenta 
pronta pó trabalho, num é? 
O Belmiro, que estava a 

ajudar o Sr. Arcipreste a 
por a estola direita, espu-

Por José Felgueiras 
Ilustração: João Miguéis 

mava de raiva... Com os 
óculos na ponta do nariz, 
olhava por cima dos aros, 
para o Talhó, e batia ner-
vosamente com o pé direi-
to no estrado da Sacristia... 
Ah se ele pudesse trincar o 
Talhó! 
— Vai lá homem! Tem 

calma e vai direitinho, 
disse-lhe o Sr. Reitor com 
todo o carinho e compreen-
são. Vé lá como te portas... 
No outro lado, na Cape-

la dos Mareantes, o Passos 
da Adriana já ia no final da 
quarta insignia, e ia a ata-
car a quinta: 

— Lourenço Carvalho 
d'Almeida Gomes, 1.° ba-
landráu! 

— Pront0000! Respon-
deu de imediato o Louren-
ço, interpretando como 
ninguém aquele momento 
mágico de afirmação 
«áquela» chamada! O Pas-
sos sorria, quando o via 
passar... Só muito mais tar-
de é que percebi porquê... 
De facto eu achava qual-
quer coisa de estranho na 
«chamada do Lourenço». 
O Zéquinha' Laranjeira, 
companheiro destas lides, 
explicou-me: É que ele não 
dizia 1.° balandráu... dizia 
muito simples e disfarçada-
mente 1.° malandrão... 
À voz de chamada da 

«companha» do andor, es-
te foi impecàvelmente reti-
rado dos cavaletes e levado 
através da Praça para de-
baixo das janelas dos Sou-
sa Ribeiro, depois dos 
Guias terem calcado o can-
teiro do Correia de Olivei-
ra, que parece ter sido 
posto ali só para atrapalhar 
a saída do andor, dizia-se... 
O Senhor dos Passos es-

tava lindo! Vestido de cetim 
roxo, bordado a ouro esta-
va um mimo! O raminho de 
violetas entre a mão esquer-
da e cruz, fora mais uma 
vez dado pela família Ma-
galhães, que naquele ano, o 
tinha mandado vir do Por-
to, por falta de violetas nas 
redondezas... Estava sim-
ples e apropriado. O Guião 
já estava quase a chegar a 
Nélia quando se ouviu um 
«chiu!...» para parar. Os 
anjinhos estavam escalona-
dos pelo Chitas, e as Enti-
dades oficiais já se 
perfilavam com as mãos 
atrás das costas, como de 
costume... A música, que 
nesta altura era a de Beli-
nho, afinava aqui e ali com 
uma gaitada do trombone 
ou do trompete, e com uma 

ou outra afinadela de 
flauta. 
Á frente o João Conde, 

de luva branca nas mãos, 
andando prá cá e prá lá 
com o «primeiro», prof. 
Carlos Martins que alinha-
va nessa altura nas chama-
das Forças Vivas, 
admirando e controlando 
os seus briosos bombeiros 
de capacetes reluzentes e 
machadinhas pintadas. À 
frente os clarins, com o ga-
lhardete adasmascado e 
amarelo: João Louceiro e 
Tóne Polieiro. Ao lado o Ti 
Abílio Calica e o João Ca-
lhandra. 
Esposende em peso não 

falhava ás solenidades. Das 
freguesias, ás pessoas vi-
nham, as centenas... A Pra-
ça e a Rua Direita estavam 
como um ovo! 
Á voz de sentido, ouve-

-se um toque seco na pedra 
da Eira. Praz! As machadi-
nhas dos nossos Bombeiros 
batem na pedra em unísso-
no, sinal da atenção com 
que obedeciam ao 
_comando. 
A música dá os primeiros 

acordes. O povo começa a 
abeirar-se dos passeios. O 
Andor do Senhor dos Pas-
sos balouça com o retirar 
das forquetas. Á frentre do 
lado esquerdo o Ti Albano 
Laca dá a voz de arranque: 
Vá, oupa! Acima meninos! 
O andor como que im-

pulsionado por uma mola 
levanta e pousa suavemen-
te nos ombros daqueles va-
lentes pescadores. 
A música entra no ritmo: 

tã taaa tarãa, tã taa taãra, 
taã... taaã taà rãra...; e o 
andor agita-se para o acer-
to do passo. Começa a 
morrinhar um pouco. As 
amortalhadas, encostadas a 
porta da FIavaneza, há 
muito que aguardam para 
entrarem na procissão, que 
será cumprida Iliebaixo do 
andor do Senhor dos Pas-
sos... Já demasiado conhe-
cidas, eram o terror dos 
homens que com tanto sa-
crifício levavam o pesado 
madeiro. Envergavam por 
cima das vestes normais, 
uma túnica branca que de 
noite lhes dava um ar fran-
tasmagórico... Uma delas, 
a Tia Cila Chora, uma mu-
lher «com'um castelo» era 
acima de tudo muito alta e 
costumava ir no meio da 
°tília, mulher do Fernandi-
nho e da Isaura Fidó. 

(Continua no próximo número) 
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